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2.1 - REQUISITOS PARA INSTALAÇÃO

Este instrumento foi projetado para uma instalação permanente, para
uso em ambiente coberto e para montagem em quadro elétrico que
proteja a parte traseira do mesmo, incluindo o bloco de terminais e as
conexões elétricas.

Monte o instrumento em um quadro que possua as seguintes carac-
terísticas:

1) Deve ser de fácil acesso.
2) Não deve ser submetido a vibrações ou impactos.
3) Não deve conter gases corrosivos.
4) Não deve haver presença de água ou outros fluidos (condensado).
5) A temperatura ambiente deve estar entre 0 e 50 °C.
6) A umidade relativa do ar deve manter-se dentro da faixa de operação

do instrumento (de 20 % a 85 %).
O instrumento pode ser montado em painel com espessura máxima de
15 mm. Para ter o máximo de proteção frontal (IP54) é necessário utilizar
a guarnição de vedação.

2.2 - NOTAS GERAIS PARA LIGAÇÕES ELÉTRICAS

1) Os cabos de sensores ligados na entrada do instrumento devem ficar
distantes dos cabos de alimentação e de outros cabos de potência.

2) Ao utilizar cabo blindado, a malha deve ser aterrada somente de um lado.
3) Verifique a resistência da linha, pois uma resistência elevada pode

causar erros medida.

2.3 - ENTRADA DE TERMOPAR

Resistência externa: máximo 100 Ω, erro
máximo 0,5% do fundo da escala

Junta fria: compensação automática de 0 a
50 °C.

Precisão da junta fria: 0.1 °C/°C após um pré-aquecimento maior que
20 minutos

Impedância da entrada: > 1 MΩ.

Calibração: de acordo com EN 60584-1.

Nota: Para a ligação do termopar, utilize cabo compensado apropria-
do, preferencialmente blindado.

1 – DIMENSÕES (mm)

2 – ESQUEMA ELÉTRICO

Fig. 3 - Conexão do termopar
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2.4 - ENTRADA PARA SENSOR INFRAVERMELHO

Resistência externa: condição irrelevante

Junta fria: compensação automática de 0 a
50 °C.

Precisão da junta fria: 0.1°C/°C após um
pré-aquecimento maior que 20 minutos

Impedância da entrada: > 1 MΩ.

2.5 - ENTRADA PARA TERMORESISTÊNCIA RTD (PT100)

Circuito de entrada: Injeção de corrente
(135 µA)

Resistência da linha: compensação auto-
mática até 20 Ω/fio com erro máximo
± 0,1% do fundo de escala.

Calibração: de acordo com EN 60751/A2.

Nota: A resistência dos três fios devem ser iguais.

2.6 - ENTRADA PARA SINAL LINEAR (mV)

Impedância da entrada: > 1 MΩ.

Precisão: ± 0,5% do fundo da escala ±1
dígito @ 25 °C.

2.7 - ENTRADA PARA SINAL LINEAR (mA)*

Impedância da entrada: < 51Ω.
Precisão: ± 0,5% do fundo da esca-
la ±1 dígito @ 25 °C.
Proteção: Não possui proteção con-
tra curto-circuito
Fonte de alimentação auxiliar inter-
na: 10Vcc (± 10%), 20mA máximo.

2.8 - ENTRADA DIGITAL

Notas de segurança:

1) Não passe os fios de lógica digital com cabos de força.

2) Utilizar contato seco (livre de tensão) externo com capacidade para
comutar 0,5 mA @ 5 Vcc.

3) O tempo mínimo para o instrumento reconhecer a mudança de esta-
do da entrada digital é de 150 ms.

4) As entradas digitais não são isoladas das
entradas de sensores. Uma isolação dupla
ou reforçada entre as entradas digitais e a
linha de força deve ser garantida por ele-
mentos externos.

2.9 - SAÍDAS

Notas de segurança:

1) Para evitar choques elétricos, só energize o instrumento depois de ter
feito todas as conexões.

2) Os cabos de alimentação do instrumento devem ser de 16 AWG (1,3 mm2)
ou maiores, e suportar uma temperatura de trabalho acima de 75 °C.

3) Utilize somente cabos de cobre.
4) As saídas SSR não são isoladas.Uma isolação dupla ou reforçada deve

ser prevista pelo SSR (Relés de estado sólido).

a) Saída 1 (OUT1)

OUT1: Características do relé Nível lógico 0:
   - 8 A / 250 V cos ϕ = 1    Vout < 0.5 V DC
   - 3 A / 250 V cos ϕ = 0,4 Nível lógico 1:
nº de operações: 1 x 10 5    12 V ± 20 % @ 1 mA

   10 V ± 20 % @ 10 mA
   Figura 11

Nota: Esta saída não é isolada. O relé de estado sólido (chave estática)
deve garantir a isolação entre a saída do instrumento e a linha de potência.

Fig. 4 - Conexão do sensor
infravermelho

NOTA: Exergen, fabricante do sensor
infravermelho.

Fig. 5 - Conexão da
termoresistência

Fig. 6 - Conexão do sinal mV

Fig. 7 - Conexão do sinal 0/4-20 mA de
transdutor passivo, utilizando a fonte

auxiliar interna.

Fig. 8 - Conexão do sinal 0/4-20 mA de trans-
dutor passivo, utilizando a fonte aux. externa.

Fig. 9 - Conexão do sinal 0/4-20 mA de
transdutor ativo.

Figura 10

* Consultar disponibilidade.
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b) Saída 2 (OUT2)

OUT2: Características do relé
   - 8 A / 250 V cos ϕ = 1
   - 3 A / 250 V cos ϕ = 0,4

nº de operações: 1 x 10 5

                                                                     Figura 12

c) Saída 3 (OUT3)

OUT3: Características do relé
   - 5 A / 250 V cos ϕ = 1
   - 2 A / 250 V cos ϕ = 0,4

nº de operações: 1 x 10 5

                                                                     Figura 13

d) Saída 4 (OUT4)

OUT4: Características do relé
   - 5 A / 250 V cos ϕ = 1
   - 2 A / 250 V cos ϕ = 0,4

nº de operações: 1 x 10 5

                                                                     Figura 14

e) Saída 5 (OUT5)

SSR Nível Lógic 0:
- Vout < 0.5 V DC 1

Nível Lógic 1:
- 12 V ± 20% @ 1mA
- 10 V ± 20% @ 10mA

                                                                     Figura 15

Nota: Esta saída não é isolada. O  relé de estado sólido (chave estática)
deve garantir a isolação entre a saída do instrumento e a linha de potência.

2.10 - ALIMENTAÇÃO

Consumo máximo: 5 VA máx.
Tensão de alimentação (especi ficar):
24 Vca/Vcc (±10%) ou
100 a 240 Vca/Vcc (±10%)

Notas de segurança:
1) Antes de ligar o instrumento à rede, certifique-se que a tensão da

linha de alimentação corresponde à indicada na etiqueta de identifica-
ção do instrumento.

2) Para evitar choques elétricos, só energize o instrumento depois de ter
feito todas as conexões.

3) Os cabos de alimentação do instrumento devem ser de 16 AWG
(1,3 mm2) ou maiores, e suportar uma temperatura de trabalho
maior que 75 °C.

4) Utilize somente cabos de cobre.

5) Para 24V AC/DC não é preciso polarizar.

6) A entrada de alimentação não é protegida por fusível. É necessário
providenciar um fusível externo de 1A, 250V.

2.11 – COMUNICAÇÃO SERIAL

Tipo da interface:
- RS485 Isolada (50V)
- TTL não isolada

Níveis de tensão: de acordo com a
norma EIA

Protocolo: MODBUS RTU
Formato do byte: 8 bit sem paridade
Stop bit: 1
Baud rate: programavél de 1200 a 38400
Endereço: programável de 1 a 255

NOTAS:

1) A interface RS485 permite conectar até 30 dispositivos com uma
unidade mestre (remoto).

2) O comprimento do cabo não deve exceder 1,5 Km na velocidade de
comunicação de 9600.

3) Segue abaixo a descrição do sentido do sinal de tensão que aparece
através do cabo de conexão, conforme definido pela norma EIA para
comunicação RS485.

a) O terminal “A” do gerador deve ser o negativo em relação ao terminal
B para o estado binário 1 (MARK ou OFF).

b) O terminal “A” do gerador deve ser o positivo em relação ao terminal
B para o estado binário 0 (SPACE ou ON).

4) Este instrumento permite definir os parâmetros de comunica-
ção serial (endereço e velocidade de transmissão) de dois
modos:

Figura 16

Figura 17
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a) Pela configuração dos parâmetros: todas as chaves DIP, localiza-
das na traseira do instrumento, devem estar na posição OFF.

O instrumento irá utilizar os valores configurados nos parâmetros
AddAddAddAddAdd e bAudbAudbAudbAudbAud.

b) Parâmetros fixos: as chaves DIP localizadas na traseira do instru-
mento devem ser ajustadas conforme a tabela a seguir:

PIDevahC oãçnuF

1 0tiboçerednE

2 1tiboçerednE

3 2tiboçerednE

4 3tiboçerednE

5 4tiboçerednE

6 5tiboçerednE

7 0tiboãçacinumocededadicoleV

8 1tiboãçacinumocededadicoleV

Em outras palavras:

O endereço do instrumento é definido por um código binário de 6 bits.
Exemplo: o endereço 23 é configurado posicionando as chaves DIP nú-
mero 5, 3, 2 e 1.

Código binário fica: 010111

Convertendo para decimal: 0*25 + 1*24 + 0*23 + 1*22 + 1*21 + 1*20 = 16
+ 4 + 2 + 1 = 23.

A velocidade de comunicação é definida conforme a tabela a seguir:

PIDevahC 8PIDevahc oãssimsnartededadicoleV

FFO FFO 0042

NO FFO 0069

FFO NO 00291

NO NO 00483

Os parâmetros AddAddAddAddAdd e bAudbAudbAudbAudbAud estarão habilitados somente para leitura.

3 – CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

Caixa: Plástico UL94 V0 auto extinguível

Grau de proteção do frontal: IP20 para ambientes fechados conforme
EN60070-1

Grau de proteção do bloco de terminais: IP 20 conforme EN600070-1

Instalação: Montagem em trilho DIN 35 mm

Bloco de terminais: 24 terminais com parafusos rosca M3, para cabos
de 0,25 a 2,5 mm2 (22 AWG a 14 AWG).

Dimensões: 75 x 33 mm, profundidade 75,5 mm

Peso: 180 g

Alimentação: 24Vca/Vcc (±10% do valor nominal) ou

100 a 240 Vca/Vcc (±10% do valor nominal)

Consumo máximo: 5 VA

Tensão de isolação: 2300 Vrms, de acordo com EN61010-1.

Precisão total: ± 0,5% FE ± 1 dígito a 25°C (temperatura ambiente)

Proteção: Watch Dog (hardware/software) para reset automático.

3.1 - INFORMAÇÕES PARA PEDIDO
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4 – PROCEDIMENTO DE CONFIGURAÇÃO

NOTAS GERAIS SOBRE O K30

O K30 é um controlador cego (sem display e teclado), mas é equipado
com duas conexões de comunicação serial.

A primeira conexão é para comunicação serial RS485 (opcional), e é
projetado para uma comunicação padrão com uma unidade mestre (um
supervisório, um IHM, CLP, etc).

A segunda conexão é para comunicação serial TTL, e é utilizada para
comunicação com um display remoto (opcional).

O display remoto é utilizado para configuração do instrumento e possui
quatro dígitos e 4 teclas.

Todos os parâmetros podem ser configurados pelo display remoto ou
pela comunicação serial RS485.

As configurações realizadas através da comunicação serial RS485 não
estão sujeitas à senha ou tempo de saída do menu de configuração.

Já as configurações realizadas através do display remoto (opcional) se-
guem a mesma regra do instrumento de série com display e teclado (K49
e K48).

Nas páginas seguintes iremos descrever todas as configurações possíveis
que se pode fazer utilizando o display remoto (opcional).

4.1 - INTRODUÇÃO

Quando o instrumento é energizado, ele inicia o controle de acordo com
os valores configurados em sua memória.

O funcionamento e a performance do instrumento estão relacionados
com o valor atual de todos os parâmetros.

Na primeira alimentação do instrumento, será utilizada a configuração
“default” (parâmetros de fábrica); esta configuração atende grande parte
das aplicações (por exemplo, a entrada de sensor é configurada como tipo J).

Se você quiser obter um funcionamento específico (por exemplo, definir certo
tipo de entrada, definir um alarme, etc) você tem que definir sua configuração.

As ações necessárias para definir os valores dos parâmetros são denomi-
nadas “Configuração dos parâmetros”.

4.1.1 - Níveis de acesso para alteração dos parâmetros e suas senhas

O instrumento tem um conjunto completo de parâmetros chamado de
“Configuração dos parâmetros”.

O acesso aos parâmetros de configuração é protegido por uma senha
configurável.

Os parâmetros de configuração são divididos em grupos. Cada grupo
engloba todos os parâmetros relacionados com uma função específica
(Exemplo: controle, alarme, etc...).

A sequência de grupos simplifica a configuração do instrumento.

Observe que o instrumento mostrará apenas os parâmetros relaciona-
dos com o hardware específico e de acordo com o valor atribuído aos
parâmetros anteriores (por exemplo, se uma saída for configurada como
“não utilizada”, o instrumento irá esconder todos os outros parâmetros
relacionados com esta saída).

4.2 - FUNCIONAMENTO DO CONTROLADOR NA ALIMENTAÇÃO

Ao ligar o instrumento, o mesmo pode começar em um dos seguintes
modos, dependendo da sua configuração:

Modo Automático sem a função de rampa e patamar

– O display superior mostrará o valor medido.
– O display inferior mostrará o valor Set Point.
– O ponto decimal do dígito menos significativo do display inferior fica

apagado.
– O instrumento vai realizar o controle padrão em malha fechada.

Modo Manual (OPLOOPLOOPLOOPLOOPLO)

– O display superior mostrará o valor medido.
– O display inferior mostrará alternadamente a potência de saída e a

mensagem “OPLO”.
– O instrumento não realiza o controle automático.
– O controle da saída é igual a 0% e pode ser alterado manualmente

através das teclas  ou ..

Modo Stand by (St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY)

– O display mostrará alternadamente o valor medido e a mensagem
“St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY” ou “ododododod”.
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– O instrumento não realiza qualquer controle (as saídas de controle são
desligadas).

– O instrumento funciona como um indicador.

Modo Automático com início da função rampa e patamar na
energização do instrumento

– O display superior mostrará o valor medido.

– O display inferior mostrará uma das seguintes informações:

– O Set Point ativo (quando ele está realizando uma rampa).

– O tempo do segmento em curso (quando é realizando um
patamar).

– O valor do Set Point alternando com a mensagem ”St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY”.

– Em todos os casos, o ponto decimal do dígito menos significativo do
display inferior fica aceso.

Definimos todas as condições descritas acima como “Visualização
normal”.

4.3 - COMO ENTRAR NO MODO DE CONFIGURAÇÃO

1) Pressione a tecla   por 3 segundos.
O display mostrará o parâmetro “PASSPASSPASSPASSPASS”.

2) Utilizar as teclas  ou  para definir a senha configurada.

NOTAS:

a) A senha padrão de fábrica para configuração dos parâmetros é 30.

b) Toda modificação de parâmetro é protegida por um tempo de espera.
Se nenhuma tecla for pressionada por 10 segundos, o instrumento
volta automaticamente para visualização normal, o novo valor do
último parâmetro selecionado é perdido e a modificação da configu-
ração é encerrada.

Quando você quiser remover o tempo de espera (por exemplo, para
a primeira configuração de um instrumento) pode utilizar uma senha
igual a 1000 + a senha configurada (por exemplo, 1000 + 30 [padrão
de fábrica] = 1030).

É sempre possível sair manualmente da configuração dos parâmetros
(veja o item 4.4).

c) Durante a modificação dos parâmetros, o instrumento continua o
controle do processo.

Em certas condições, a alteração da configuração pode produzir uma
variação brusca no processo, a possibilidade de parar o controle pode
ser necessária. Neste caso, utilize uma senha igual a 2000 + o valor
programado (por exemplo, 2000 + 30 = 2030).

O controle irá reiniciar automaticamente quando a configuração for
finalizada.

3) Pressione a tecla 

Se a senha for correta o display mostrará o primeiro grupo de parâmetros.

Em outras palavras, o display mostrará yinPyinPyinPyinPyinP.

O instrumento estará no modo de configuração.

4.4 - COMO SAIR DO MODO DE CONFIGURAÇÃO

Pressione a tecla  por 5 segundos.

O controlador volta para visualização normal.

4.5 - FUNÇÃO DAS TECLAS DURANTE A CONFIGURAÇÃO DOS
PARÂMETROS

Tecla : Um pulso rápido permite sair do grupo de parâmetros atual, e
selecionar um novo grupo de parâmetros.

Um pulso longo permite sair da configuração dos parâmetros (o ins-
trumento voltar para o “visualização normal”).

Tecla : Quando o display está mostrando um grupo de parâmetros, a
tecla  permite entrar no grupo. Quando o display está mostrando
um parâmetro, a tecla  permite entrar no parâmetro. Quando o
valor do parâmetro já tiver sido alterado, a tecla  confirma a altera-
ção e imediatamente avança para o próximo parâmetro do grupo.

Quando o display está mostrando um parâmetro e o valor deste
parâmetro, um pulso na tecla  permite memorizar o valor seleciona-
do, e pular para o próximo parâmetro do mesmo grupo.

Tecla : permite o incremento do valor dos parâmetros selecionados.

Tecla : permite o decremento do valor dos parâmetros  selecionados.

Tecla  + :  Permite voltar ao grupo ou parâmetro anterior. Faça o
seguinte:
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Pressione a tecla  e mantenha pressionada, e em seguida pressione a
tecla , então as solte.

NOTA: A seleção do grupo de parâmetros é cíclica, bem como a seleção
dos parâmetros no grupo.

4.6 - PROCEDIMENTO PARA CONFIGURAR OS PARÂMETROS
COM OS VALORES DE FÁBRICA

Algumas vezes, por exemplo, quando você configura um instrumento
anteriormente utilizado em outras aplicações, ou que outras pessoas
utilizaram, ou quando você cometeu muitos erros durante a configura-
ção e você decidiu reconfigurar o instrumento, é indicado configurar os
parâmetros com os valores de fábrica.

Este recurso permite que você coloque o instrumento em uma condição
inicial conhecida.

Quando você desejar configurar os parâmetros com os valores de fábri-
ca, siga o procedimento a seguir:

1) Pressione a tecla  por 5 segundos

2) O display mostrará “PASSPASSPASSPASSPASS”.

3) Com as teclas  ou , defina o valor -481-481-481-481-481.

4) Pressione a tecla .

5) O instrumento irá desligar todos os LED por alguns segundos, depois
será indicado “dELtdELtdELtdELtdELt” (default) e em seguida, todos os LED ficarão
ligados por 2 segundos. O instrumento irá reiniciar com os parâmetros
de fábrica.

O procedimento está completo.

NOTA: A lista completa de parâmetros com os valores de fábrica está
disponível no item 23 (Tabela de parâmetros).
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5 – PARÂMETROS DE CONFIGURAÇÃO

Nas páginas seguintes são descritos todos os parâmetros do instrumen-
to. No entanto, o instrumento exibirá apenas os parâmetros relativos à
opção do hardware solicitado e de acordo com a configuração dos
parâmetros anteriores (por exemplo, se o parâmetro “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t” [tipo do
alarme 1] for configurado com o valor “nonEnonEnonEnonEnonE” [não utilizado], todos os
parâmetros relativos ao alarme 1 não aparecem (ficam ocultos).

5.1 - yinPyinPyinPyinPyinP  – CONFIGURAÇÃO DO SINAL DE ENTRADA

5.2 - PARÂMETRO SESESESESEnnnnnSSSSS – TIPO DA ENTRADA

JJJJJ = TC J (0 a 1000 °C/ 32 a 1832 °F)
crALcrALcrALcrALcrAL = TC K (0 a 1370 °C/ 32 a 2498 °F)
SSSSS = TC S (0 a 1760 °C/ 32 a 3200 °F)
rrrrr = TC R (0 a 1760 °C/ 32 a 3200 °F)
ttttt = TC T (0 a 400 °C/ 32 a 752 °F)
ir.Jir.Jir.Jir.Jir.J = Exergen IRS J (0 a 1000 °C/ 32 a 1832 °F)
iR.cAiR.cAiR.cAiR.cAiR.cA = Exergen IRS K (0 a 1370 °C/ 32 a 2498 °F)
Pt1Pt1Pt1Pt1Pt1 = RTD Pt 100 (-200 a 850 °C/-328 a 1562 °F)
0.500.500.500.500.50 = 0 a 50 mV linear
60.6060.6060.6060.6060.60 = 0 a 60 mV linear
12.6012.6012.6012.6012.60 = 12 a 60 mV linear

Nota:

- Se for selecionado ponto decimal para entrada de termopar, o valor
máximo de indicação no display é 999.9 °C ou 999.9 °F.

- Cada alteração no parâmetro “SEnSSEnSSEnSSEnSSEnS” causará a mudança automáti-
ca nos valores dos parâmetros:
dPdPdPdPdP = 0
ES.LES.LES.LES.LES.L = -1999
ES.HES.HES.HES.HES.H = 9999

5.3 - PARÂMETRO dPdPdPdPdP – PONTO DECIMAL

Faixa de ajuste: 0 a 3

Seleciona a resolução do display. Caso a opção seja a programação com
indicação decimal, verificar o valor de todos os parâmetros do instru-
mento, pois esta programação afeta vários deles.

5.4 - PARÂMETRO SScSScSScSScSSc – LIMITE INFERIOR DA ESCALA

Disponível: quando o parâmetro “SEnSSEnSSEnSSEnSSEnS” for programado para entra-
da linear.

Faixa de ajuste: de –1999 a 9999

Nota: Permite definir o limite inferior da escala, quando o instrumento
mede o menor valor da entrada de sinal analógico.

O instrumento irá indicar valores até 5% abaixo do limite fixado no
parâmetro “SScSScSScSScSSc”, e somente quando a indicação estiver abaixo de 5%,
será indicada no display a mensagem de erro de limite inferior da escala
(underrange).

É possível configurar o limite inferior de escala para indicar o fim da
escala, e desta forma, obter uma indicação invertida no display.

Exemplo: 0 mA = 0 mBar e 20 mA =  -1000 mBar (vazio).

5.5 - PARÂMETRO FScFScFScFScFSc – LIMITE SUPERIOR DA ESCALA

Disponível: quando o parâmetro “SEnSSEnSSEnSSEnSSEnS” for programado para entrada
linear.

Faixa de ajuste: de –1999 a 9999

Nota: Permite definir o limite superior da escala, quando o instrumento
mede o maior valor da entrada do sinal analógico.

O instrumento irá indicar valores até 5% acima do limite fixado no
parâmetro “FScFScFScFScFSc”, e somente quando a indicação estiver acima de 5%,
será indicada no display a mensagem de erro de limite da escala
(overrange).

É possível configurar o limite superior de escala para indicar o início da
escala, e desta forma, obter uma indicação invertida no display.

Exemplo: 0 mA = 0 mBar e 20 mA =  -1000 mBar (vazio).

5.6 - PARÂMETRO unitunitunitunitunit – UNIDADE DE TEMPERATURA

Disponível: quando o parâmetro “SEnSSEnSSEnSSEnSSEnS” for programado para entrada
de sensor de temperatura.

Opções: °C = Celsius ou °F = Fahrenheit
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5.7 - PARÂMETRO FiLFiLFiLFiLFiL – FILTRO DIGITAL

Faixa de ajuste: oFF (sem filtro) e de 0.1 a 20.0 s

Nota: Este é um filtro digital de primeira ordem que interfere no valor
de leitura. Por esse motivo irá afetar no valor medido, no controle e no
funcionamento dos alarmes.

5.8 - PARÂMETRO inEinEinEinEinE – AÇÃO DA SAÍDA DE CONTROLE NO
CASO DE ERRO DE MEDIDA

Opções:

ourourourourour = quando é detectado um alarme de overrange ou underrange, a saída
de controle fornece a potência configurada no parâmetro oPEoPEoPEoPEoPE.

ororororor = quando é detectado um alarme de overrange, a saída de contro-
le fornece a potência configurada no parâmetro oPEoPEoPEoPEoPE.

UrUrUrUrUr = quando é detectado um alarme de underrange, a saída de con-
trole fornece a potência configurada no parâmetro oPEoPEoPEoPEoPE.

5.9 - PARÂMETRO oPEoPEoPEoPEoPE – POTÊNCIA DE SAÍDA NO CASO DE ERRO
DE MEDIDA

Faixa de ajuste: -100 a 100 %.

Nota:
– Quando o instrumento é programado somente com um tipo de contro-

le (aquecimento ou refrigeração), e o valor programado está fora da
faixa, o instrumento irá utilizar a potência de saída igual a zero.
Exemplo: O instrumento está programado com lógica de controle para
aquecimento e o parâmetro “OPEOPEOPEOPEOPE” foi configurado com o valor –50 %
(potência para refrigerar), o instrumento irá utilizar a potência zero.

– Quando o instrumento for configurado com a lógica de controle ON/OFF,
o tempo de ciclo (saída de controle) utilizado é fixo em 20 segundos.

5.10 - PARÂMETRO diF1diF1diF1diF1diF1 – FUNÇÃO DA ENTRADA DIGITAL 1

Disponível: quando o instrumento possui entrada digital .

Opções:

oFFoFFoFFoFFoFF = Função desativada.
11111 = Ao fechar o contato da entrada digital, o alarme memorizado é

resetado.
22222 = Ao fechar o contato da entrada digital, o alarme ativo é silenciado.

33333 = Ao fechar o contato da entrada digital, o valor medido é congelado.
44444 = Ao fechar o contato da entrada digital, o instrumento fica em

modo de standy by, e ao abrir o contato, o instrumento retorna
para o modo de funcionamento normal.

55555 = Fechando o contato da entrada digital, o controle é de refrigera-
ção e o Set Point ativo é o SP2SP2SP2SP2SP2. Quando o contato for aberto, o
controle é de aquecimento e o Set Point ativo é o SP1SP1SP1SP1SP1.

66666 = Inicia/congela/reset. O primeiro pulso inicia a temporização e o
segundo pulso congela a temporização. Para resetar a temporização,
é necessário um pulso maior que 10 segundos.

77777 = Ao fechar o contato da entrada digital é iniciado a temporização.
88888 = Ao fechar o contato da entrada digital o temporizador é resetado.
99999 = Ao fechar o contato da entrada digital, a temporização é iniciada,

e ao abrir o contato, a temporização é congelada.
1010101010 = Executa Programa [transição]

O primeiro pulso permite iniciar a execução programa, mas um
segundo pulso reinicia a execução do programa.

1111111111 = Reseta o Programa. O fechamento do contato permite resetar a
execução do programa.

1212121212 = Pausa a execução do Programa. O primeiro fechamento do conta-
to pausa a execução do programa, e o segundo fechamento do
contato permite continuar a execução do programa.

1313131313 = Executa/Pausa o Programa. Enquanto a entrada estiver fechada, o
programa é executado. Quando a entrada for aberta, o programa
será pausado.

1414141414 = Executa/Reseta Programa. Enquanto a entrada estiver fechada, o
programa é executado. Quando a entrada for aberta, o programa
será resetado.

1515151515 = Instrumento no modo Manual (Controle em malha aberta). Enquanto
a entrada estiver fechada, o controle fica no modo manual. Quando
a entrada estiver aberta, o controle fica no modo automático.

1616161616 = Seleção sequencial do Set Point (ver “Nota sobre as entradas digitais”)
1717171717 = Seleção do SP1SP1SP1SP1SP1/SP2SP2SP2SP2SP2. Enquanto a entrada estiver fechada, é seleci-

onado como ativo o Set Point 2, e quando a entrada for aberta é
selecionado como ativo o Set Point 1.

1818181818 = Seleção binária do Set Point feita pela entrada digital 1 (bit menos
significativo) e entrada digital 2 (bit mais significativo).

1919191919 = A entrada digital 1 irá funcionar em paralelo com a tecla  enquan-
to que a entrada digital 2 irá trabalhar em paralelo com a tecla .
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5.11 - PARÂMETRO DDDDDiiiiiF2F2F2F2F2 – FUNÇÃO DA ENTRADA DIGITAL 2

Disponível: quando o instrumento possui entrada digital .

Opções:

oFFoFFoFFoFFoFF = Função desativada.

11111 = Ao fechar o contato da entrada digital, o alarme memorizado é
resetado.

11111 = Ao fechar o contato da entrada digital, o alarme memorizado é resetado.

22222 = Ao fechar o contato da entrada digital, o alarme ativo é silenciado.

33333 = Ao fechar o contato da entrada digital, o valor medido é congelado.

44444 = Ao fechar o contato da entrada digital, o instrumento fica em
modo de standy by, e ao abrir o contato, o instrumento retorna
para o modo de funcionamento normal.

55555 = Fechando o contato da entrada digital, o controle é de refrigera-
ção e o Set Point ativo é o SP2SP2SP2SP2SP2. Quando o contato for aberto, o
controle é de aquecimento e o Set Point ativo é o SP1SP1SP1SP1SP1.

66666 = Inicia/congela/Reset. O primeiro pulso inicia a temporização e o
segundo pulso congela a temporização. Para resetar a temporização,
é necessário um pulso maior que 10 segundos.

77777 = Ao fechar o contato da entrada digital é iniciado a temporização.

88888 = Ao fechar o contato da entrada digital o temporizador é resetado.

99999 = Ao fechar o contato da entrada digital, a temporização é iniciada,
e ao abrir o contato, a temporização é congelada.

1010101010 = Executa Programa [transição]
O primeiro pulso permite iniciar a execução programa, mas um
segundo pulso reinicia a execução do programa.

1111111111 = Reseta o Programa. O fechamento do contato permite resetar a
execução do programa.

1212121212 = Pausa a execução do Programa. O primeiro fechamento do conta-
to pausa a execução do programa, e o segundo fechamento do
contato permite continuar a execução do programa.

1313131313 = Executa/Pausa o Programa. Enquanto a entrada estiver fechada, o
programa é executado. Quando a entrada for aberta, o programa
será pausado.

1414141414 = Executa/Reseta Programa. Enquanto a entrada estiver fechada, o
programa é executado. Quando a entrada for aberta, o programa
será resetado.

1515151515 = Instrumento no modo Manual (Controle em malha aberta). En-
quanto a entrada estiver fechada, o controle fica no modo manu-
al. Quando a entrada estiver aberta, o controle fica no modo
automático.

1616161616 = Seleção sequencial do Set Point (ver “Nota sobre as entradas digitais”).

1717171717 = Seleção do SP1SP1SP1SP1SP1/SP2SP2SP2SP2SP2. Enquanto a entrada estiver fechada, é seleci-
onado como ativo o Set Point 2, e quando a entrada for aberta é
selecionado como ativo o Set Point 1.

1818181818 = Seleção binária do Set Point feita pela entrada digital 1 (bit menos
significativo) e entrada digital 2 (bit mais significativo).

1919191919 = A entrada digital 1 irá funcionar em paralelo com a tecla  enquanto
que a entrada digital 2 irá trabalhar em paralelo com a tecla  .

Nota sobre as entradas digitais

1) Quando diF1diF1diF1diF1diF1 ou diFdiFdiFdiFdiF22222 (por exemplo, diF1diF1diF1diF1diF1) estão configurados
como HE.CoHE.CoHE.CoHE.CoHE.Co, o instrumento funciona do seguinte modo:
 - Quando o contato for aberto, o controle é de aquecimento e o Set
Point ativo é o SP1SP1SP1SP1SP1.
 - Quando o contato é fechado, o controle é de refrigeração e o Set
Point ativo é o SP2SP2SP2SP2SP2.

2) Quando o parâmetro diF1diF1diF1diF1diF1 for configurado com valor “1818181818”, o
parâmetro diF2diF2diF2diF2diF2 é configurado automaticamente com o mesmo
valor e não pode executar outra função adicional.

3) Quando diF1diF1diF1diF1diF1 e diF2diF2diF2diF2diF2 estão configurados com valor “1818181818”, os Set
Point ativos serão selecionado de acordo com a tabela abaixo:

Entrada digital 1 Entrada digital 2 Set Point ativo
Off Off Set Point 1
On Off Set Point 2
Off On Set Point 3
On On Set Point 4

4) Quando o parâmetro diF1diF1diF1diF1diF1 for configurado com valor “1919191919”, o
parâmetro diF2diF2diF2diF2diF2 é configurado automaticamente com o mesmo
valor e não pode executar outra função adicional.

5) Quando a seleção sequencial do Set Point for utilizada, a cada
fechamento da entrada digital, será incrementado um dígito no
parâmetro SPAT.

A seleção é cíclica :  
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6 – yOutyOutyOutyOutyOut   –   CONFIGURAÇÃO DAS SAÍDAS

6.12 - PARÂMETRO o1Fo1Fo1Fo1Fo1F – FUNÇÃO DA SAÍDA OutOutOutOutOut 11111

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = saída não utilizada. Com esta configuração, o estado da saída
pode ser alterado a partir da comunicação serial

H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG = saída de aquecimento
c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG = saída de refrigeração
ALALALALAL = saída de alarme
t.outt.outt.outt.outt.out = saída do temporizador
t.HoFt.HoFt.HoFt.HoFt.HoF = saída do temporizador (neste modo, quando a temporização

for congelada, a saída será desligada)
P.EndP.EndP.EndP.EndP.End= indicador do final de programa
P.HLdP.HLdP.HLdP.HLdP.HLd= indicador de programa parado
P.uitP.uitP.uitP.uitP.uit = indicador de pausa do programa
P.runP.runP.runP.runP.run = indicador de programa em execução
P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1= programa evento 1
P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2= programa evento 2
or.boor.boor.boor.boor.bo = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível
P.FALP.FALP.FALP.FALP.FAL = indicador de falha na alimentação
bo.PFbo.PFbo.PFbo.PFbo.PF = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível. Também indica falha na alimentação
dF1dF1dF1dF1dF1 = saída repete o estado da entrada digital 1
dF2dF2dF2dF2dF2 = saída repete o estado da entrada digital 2
St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = indica que o instrumento está em modo espera (standy-by)

Nota:

– Quando duas ou mais saídas estão configuradas da mesma forma,
estas saídas funcionarão em paralelo.

– O indicador de falha na alimentação será cancelado quando o instru-
mento detecta um comando de reset através da tecla , da entrada
digital ou da comunicação serial.

– Se nenhuma saída for configurada como controle, o alarme relativo
(se estiver presente) será forçado com valor “nonEnonEnonEnonEnonE”.

6.13 - PARÂMETRO ooooo1.AL1.AL1.AL1.AL1.AL – ALARMES ATUANDO NA SAÍDA 1
(OUT1)

Disponível: quando o parâmetro “o1Fo1Fo1Fo1Fo1F” está configurado como “ALALALALAL”.

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:

+1 = Alarme 1
+2 = Alarme 2
+4 = Alarme 3
+8 = Alarme de loop break
Exemplo 1: Com o valor 3 (2+1), a saída será acionada pela condição do
alarme 1 e 2.

Exemplo 2: Com o valor 13 (8+4+1), a saída será acionada pela condição
do alarme 1, alarme 3 e o alarme de loop break.

6.14 - PARÂMETRO ooooo1A1A1A1A1Accccc – AÇÃO DA SAÍDA 1 (OUT1)

Disponível: quando o parâmetro “o1Fo1Fo1Fo1Fo1F” está configurado com o valor
diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”.

Opções:

dirdirdirdirdir = ação direta

rEUrEUrEUrEUrEU = ação reversa

dir.rdir.rdir.rdir.rdir.r = ação direta com indicação do LED invertida

rEU.rrEU.rrEU.rrEU.rrEU.r = ação reversa com indicação do LED invertida

Nota:

- Ação direta: a saída repete a condição do elemento de controle.

Exemplo: a saída foi configurada como alarme com ação direta.
Quando o alarme está ativo, o relé será energizado (lógica da
saída 1).

- Ação reversa: o estado da saída é o oposto da condição do elemento
de controle.

Exemplo: a saída foi configurada como alarme com ação reversa.
Quando o instrumento não estiver em alarme, o relé será energizado
(lógica da saída 1). Esta definição é geralmente utilizada em
processos perigosos, a fim de gerar um alarme quando o
controlador está sem alimentação ou na ocorrência de um reset
interno do controlador.
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6.15 - PARÂMETRO o2Fo2Fo2Fo2Fo2F – FUNÇÃO DA SAÍDA 2 (OUT 2).

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = saída não utilizada. Com esta configuração, o estado da saída
pode ser alterado a partir da comunicação serial

H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG = saída de aquecimento
c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG = saída de refrigeração
ALALALALAL = saída de alarme
t.outt.outt.outt.outt.out = saída do temporizador
t.hoFt.hoFt.hoFt.hoFt.hoF = saída do temporizador (neste modo, quando a temporização

for congelada, a saída será desligada)
P.EndP.EndP.EndP.EndP.End= indicador do final de programa
P.HLdP.HLdP.HLdP.HLdP.HLd= indicador de programa parado
P.uitP.uitP.uitP.uitP.uit = indicador de pausa do programa
P.runP.runP.runP.runP.run = indicador de programa em execução
P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1= programa evento 1
P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2= programa evento 2
or.boor.boor.boor.boor.bo = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível
P.FALP.FALP.FALP.FALP.FAL = indicador de falha na alimentação
bo.PFbo.PFbo.PFbo.PFbo.PF = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível. Também indica falha na alimentação
dF1dF1dF1dF1dF1 = saída repete o estada da entrada digital 1
dF2dF2dF2dF2dF2 = saída repete o estada da entrada digital 2
St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = indica que o instrumento está em stand-by
Para mais detalhes, veja a nota do parâmetro “o1Fo1Fo1Fo1Fo1F”

6.16 - PARÂMETRO o2.ALo2.ALo2.ALo2.ALo2.AL – ALARMES ATUANDO NA SAÍDA 2
(OUT2)

Disponível: quando o parâmetro “o2Fo2Fo2Fo2Fo2F” está configurado com o
valor “ALALALALAL”.

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:
+1 = Alarme 1
+2 = Alarme 2
+4 = Alarme 3
+8 = Alarme de loop break
Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1.ALo1.ALo1.ALo1.ALo1.AL”.

6.17 - PARÂMETRO o2Aco2Aco2Aco2Aco2Ac – AÇÃO DA SAÍDA 2 (OUT2)

Disponível: quando o parâmetro “o2Fo2Fo2Fo2Fo2F” está configurado com o valor
diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”.

Opções:

dirdirdirdirdir = ação direta
rEUrEUrEUrEUrEU = ação reversa
dir.rdir.rdir.rdir.rdir.r = ação direta com indicação do LED invertida
rEU.rrEU.rrEU.rrEU.rrEU.r = ação reversa com indicação do LED invertida
Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1Aco1Aco1Aco1Aco1Ac”.

6.18 - PARÂMETRO o3Fo3Fo3Fo3Fo3F – FUNÇÕES DA SAÍDA 3 (OUT3)

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = saída não utilizada. Com esta configuração, o estado da saída
pode ser alterado a partir da comunicação serial

H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG = saída de aquecimento
c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG = saída de refrigeração
ALALALALAL = saída de alarme
t.outt.outt.outt.outt.out = saída do temporizador
t.hoFt.hoFt.hoFt.hoFt.hoF = saída do temporizador (neste modo, quando a temporização

for congelada, a saída será desligada)
P.EndP.EndP.EndP.EndP.End= indicador do final de programa
P.HLdP.HLdP.HLdP.HLdP.HLd= indicador de programa parado
P.uitP.uitP.uitP.uitP.uit = indicador de pausa do programa
P.runP.runP.runP.runP.run = indicador de programa em execução
P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1= programa evento 1
P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2= programa evento 2
or.boor.boor.boor.boor.bo = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível
P.FALP.FALP.FALP.FALP.FAL = indicador de falha na alimentação
bo.PFbo.PFbo.PFbo.PFbo.PF = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível. Também indica falha na alimentação
dF1dF1dF1dF1dF1 = saída repete o estada da entrada digital 1
dF2dF2dF2dF2dF2 = saída repete o estada da entrada digital 2
St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = indica que o instrumento está em stand-by

Para mais detalhes, veja a nota do parâmetro “o1Fo1Fo1Fo1Fo1F”.



17 / 54Manual de Instruções - K30

6.19 - PARÂMETRO o3.ALo3.ALo3.ALo3.ALo3.AL – ALARMES ATUANDO NA SAÍDA 3

Disponível: quando o parâmetro “o3Fo3Fo3Fo3Fo3F” está configurado com o valor
“ALALALALAL”.

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:
+1 = Alarme 1
+2 = Alarme 2
+4 = Alarme 3
+8 = Alarme de loop break
Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1.ALo1.ALo1.ALo1.ALo1.AL”.

6.20 - PARÂMETRO o3Aco3Aco3Aco3Aco3Ac – AÇÃO DA SAÍDA 3 (OUT3)

Disponível: quando o parâmetro “o3Fo3Fo3Fo3Fo3F” está configurado com o valor
diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”.

Opções:

dirdirdirdirdir = ação direta

rEUrEUrEUrEUrEU = ação reversa

dir.rdir.rdir.rdir.rdir.r = ação direta com indicação do LED invertida

rEU.rrEU.rrEU.rrEU.rrEU.r = ação reversa com indicação do LED invertida

Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1Aco1Aco1Aco1Aco1Ac”.

6.21 - PARÂMETRO o4Fo4Fo4Fo4Fo4F – FUNÇÕES DA SAÍDA 4 (OUT4)

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = saída não utilizada. Com esta configuração, o estado da saída
pode ser alterado a partir da comunicação serial

H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG = saída de aquecimento

c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG = saída de refrigeração

ALALALALAL = saída de alarme

t.outt.outt.outt.outt.out = saída do temporizador

t.hoFt.hoFt.hoFt.hoFt.hoF = saída do temporizador (neste modo, quando a temporização
for congelada, a saída será desligada)

P.EndP.EndP.EndP.EndP.End= indicador do final de programa

P.HLdP.HLdP.HLdP.HLdP.HLd= indicador de programa parado

P.uitP.uitP.uitP.uitP.uit = indicador de pausa do programa

P.runP.runP.runP.runP.run = indicador de programa em execução

P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1= programa evento 1

P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2= programa evento 2

or.boor.boor.boor.boor.bo = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa
disponível

P.FALP.FALP.FALP.FALP.FAL = indicador de falha na alimentação

bo.PFbo.PFbo.PFbo.PFbo.PF = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa
disponível. Também indica falha na alimentação

dF1dF1dF1dF1dF1 = saída repete o estada da entrada digital 1

dF2dF2dF2dF2dF2 = saída repete o estada da entrada digital 2

St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = indica que o instrumento está em stand-by

Para mais detalhes, veja a nota do parâmetro “o1Fo1Fo1Fo1Fo1F”.

6.22 - PARÂMETRO o4.ALo4.ALo4.ALo4.ALo4.AL – ALARMES ATUANDO NA SAÍDA 4

Disponível: quando o parâmetro “o4Fo4Fo4Fo4Fo4F” está configurado com o valor
“ALALALALAL”.

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:

+1 = Alarme 1

+2 = Alarme 2

+4 = Alarme 3

+8 = Alarme de loop break

Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1.ALo1.ALo1.ALo1.ALo1.AL”.

6.23 - PARÂMETRO o4Aco4Aco4Aco4Aco4Ac – AÇÃO DA SAÍDA 4 (OUT4)

Disponível: quando o parâmetro “o4Fo4Fo4Fo4Fo4F” está configurado com o valor
diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”.

Opções:

dirdirdirdirdir = ação direta

rEUrEUrEUrEUrEU = ação reversa

dir.rdir.rdir.rdir.rdir.r = ação direta com indicação do LED invertida

rEU.rrEU.rrEU.rrEU.rrEU.r = ação reversa com indicação do LED invertida

Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1Aco1Aco1Aco1Aco1Ac”.
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6.24 - PARÂMETRO o5Fo5Fo5Fo5Fo5F – FUNÇÕES DA SAÍDA 5 (OUT5)

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = saída não utilizada. Com esta configuração, o estado da saída
pode ser alterado a partir da comunicação serial

H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG = saída de aquecimento
c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG = saída de refrigeração
ALALALALAL = saída de alarme
t.outt.outt.outt.outt.out = saída do temporizador
t.hoFt.hoFt.hoFt.hoFt.hoF = saída do temporizador (neste modo, quando a temporização

for congelada, a saída será desligada)
P.EndP.EndP.EndP.EndP.End= indicador do final de programa
P.HLdP.HLdP.HLdP.HLdP.HLd= indicador de programa parado
P.uitP.uitP.uitP.uitP.uit = indicador de pausa do programa
P.runP.runP.runP.runP.run = indicador de programa em execução
P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1= programa evento 1
P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2P.Et2= programa evento 2
or.boor.boor.boor.boor.bo = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível
P.FALP.FALP.FALP.FALP.FAL = indicador de falha na alimentação
bo.PFbo.PFbo.PFbo.PFbo.PF = indicador de ruptura do sensor ou sinal de entrada fora da faixa

disponível. Também indica falha na alimentação
dF1dF1dF1dF1dF1 = saída repete o estada da entrada digital 1
dF2dF2dF2dF2dF2 = saída repete o estada da entrada digital 2
St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = indica que o instrumento está em stand-by

Para mais detalhes, veja a nota do parâmetro “o1Fo1Fo1Fo1Fo1F”.

6.25 - PARÂMETRO o5.ALo5.ALo5.ALo5.ALo5.AL – ALARMES ATUANDO NA SAÍDA 5

Disponível: quando o parâmetro “o5Fo5Fo5Fo5Fo5F” está configurado com o valor
“ALALALALAL”.

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:
+1 = Alarme 1
+2 = Alarme 2
+4 = Alarme 3
+8 = Alarme de loop break
Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1.ALo1.ALo1.ALo1.ALo1.AL”.

6.26 - PARÂMETRO o5Aco5Aco5Aco5Aco5Ac – AÇÃO DA SAÍDA 5 (OUT5)

Disponível: quando o parâmetro “o5Fo5Fo5Fo5Fo5F” está configurado com o valor
diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”.

Opções:

dirdirdirdirdir = ação direta

rEUrEUrEUrEUrEU = ação reversa

dir.rdir.rdir.rdir.rdir.r = ação direta com indicação do LED invertida

rEU.rrEU.rrEU.rrEU.rrEU.r = ação reversa com indicação do LED invertida

Para mais detalhes, veja as notas do parâmetro “o1Aco1Aco1Aco1Aco1Ac”.

7 – yAL1yAL1yAL1yAL1yAL1 – CONFIGURAÇÕES DO ALARME 1

7.27 - PARÂMETRO AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t – TIPO DO ALARME 1

Opções:

Quando uma ou mais saídas estão configuradas como saída de controle.

nonEnonEnonEnonEnonE = Alarme não utilizado

LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima

HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima

LHAbLHAbLHAbLHAbLHAb = Alarme absoluto de janela

LodELodELodELodELodE = Alarme relativo de mínima

HidEHidEHidEHidEHidE = Alarme relativo de máxima

LHdELHdELHdELHdELHdE = Alarme relativo de janela

Quando nenhuma saída é configurada como saída de controle.

nonEnonEnonEnonEnonE = Alarme não utilizado

LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima

HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima

LHAbLHAbLHAbLHAbLHAb = Alarme absoluto de janela

Nota:

– O alarme relativo está referenciado ao valor de Set Point de controle
(também durante a execução de execução de uma rampa).
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Figura 19

7.28 - PARÂMETRO Ab1Ab1Ab1Ab1Ab1 – FUNÇÃO DO ALARME 1

Disponível: quando AL1t é diferente de “nonE”

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:
11111 = Não ativo na alimentação
22222 = Alarme com retardo (reset manual)
44444 = Alarme silenciável
88888 = Alarme Relativo não acionado durante alteração do Set Point

Exemplo: Configurando o parâmetro “Ab1Ab1Ab1Ab1Ab1” com valor igual a 5 (1 + 4),
o alarme 1 será “não ativo na alimentação” e “silenciável”.

Nota:

- A seleção, “não ativo na alimentação”, permite inibir a função do
alarme na alimentação do instrumento ou quando o instrumento
detecta uma alteração de:
- Modo manual para modo automático
- Modo Stand-by para modo automático

O alarme é ativado automaticamente quando o valor medido atinge o
valor do alarme mais ou menos a histerese.

Figura 20

- O alarme memorizado (reset manual) permanece ativo, mesmo que
as condições que o geraram desaparecerem. O reset do alarme só
poderá ser feito por um comando externo (tecla , entradas digitais
ou pela comunicação serial).

Figura 21

- O alarme silenciável pode ser desativado mesmo se as condições que
geraram o alarme ainda estão presentes. A desativação só poderá
ser feita por um comando externo (tecla , entradas digitais ou pela
comunicação serial).
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Figura 22

- O alarme relativo não acionado durante alteração do Set Point
desconsidera as condições de alarme na mudança do Set Point até
que o processo atinja o valor programado.

Figura 23

- O instrumento não memoriza o estado do alarme na EEPROM. Por
este motivo, o estado do alarme será perdido quando retirar a alimen-
tação do instrumento.

7.29 - PARÂMETRO AL1LAL1LAL1LAL1LAL1L

– Para alarme de mínima e de máxima, este é o limite inferior do
parâmetro AL1AL1AL1AL1AL1.

– Para alarme de janela, este é limite inferior do alarme.
Disponível: quando “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: de -1999 a “AL1HAL1HAL1HAL1HAL1H” unidades de engenharia.

7.30 - PARÂMETRO AL1HAL1HAL1HAL1HAL1H

– Para alarmes de mínima e de máxima, é o limite superior do parâmetro
AL1.

– Para alarme de janela, este é limite superior do alarme.
Disponível: quando “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: a partir de “AL1LAL1LAL1LAL1LAL1L” a 9999 unidades de engenharia.

7.31 - PARÂMETRO AL1AL1AL1AL1AL1 – VALOR DO ALARME 1

Disponível: quando “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t" é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

– AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t = LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima

– AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t = HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima

– AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t = LodELodELodELodELodE = Alarme relativo de mínima

– AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t = HidEHidEHidEHidEHidE  = Alarme relativo de máximo

Faixa de ajuste:  De “AL1LAL1LAL1LAL1LAL1L” até “AL1HAL1HAL1HAL1HAL1H” unidades de engenharia.

7.32 - PARÂMETRO HAL1HAL1HAL1HAL1HAL1 – HISTERESE DO ALARME 1

Disponível: quando “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t" é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: 1 a 9999 unidades de engenharia

Nota:

– O valor histerese é a diferença entre o valor de alarme e o ponto que
o alarme será reiniciado automaticamente.

– Quando o valor do alarme mais ou menos a histerese está fora da
faixa de valores de entrada, o instrumento não será capaz de reiniciar
o alarme.
Exemplo: Faixa de entrada 0-1000 (mbar).

– Set Point igual a 900 (mbar)
– Alarme relativo de mínima igual a 50 (mbar)
– Histerese igual a 160 (mbar)

O ponto teórico de reinício será 900 - 50 + 160 = 1010 (mbar), mas
este valor está fora da faixa da entrada.
O reset pode ser feito apenas desligando o instrumento, retirando a
condição que gerou o alarme e então religando o instrumento.

– Todos alarmes de janela usam o mesmo valor de histerese para os
dois pontos de atuação.

– Quando a histerese de um alarme de janela é maior que janela
configurada, o instrumento não será capaz de desligar o alarme.



21 / 54Manual de Instruções - K30

Exemplo: Faixa de entrada de 0 a 500 (°C).
– Ponto de referência igual a 250 (°C)
– Alarme relativo de janela
– Limite inferior do alarme igual a 10 (°C)
– Limiar superior do alarme igual a 10 (°C)
– Histerese do alarme igual a 25 (°C)

7.33 - PARÂMETRO AL1dAL1dAL1dAL1dAL1d – ALARME 1 COM RETARDO

Disponível: quando “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste:  de OFF (0) a 9999 segundos

Nota: O alarme ligará apenas quando a condição de alarme permane-
cer por um tempo maior que o valor programado no parâmetro
“AL1dAL1dAL1dAL1dAL1d”, mas o reset é imediato.

7.34 - PARÂMETRO AL1oAL1oAL1oAL1oAL1o – HABILITAÇÃO DO ALARME 1
DURANTE O MODO STAND-BY

Disponível: quando “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções: nonononono = alarme 1 desativado durante o modo stand-by
YESYESYESYESYES = alarme 1 ativado durante stand-by

8 – yAL2yAL2yAL2yAL2yAL2   -   CONFIGURAÇÕES DO ALARME 2

8.35 - PARÂMETRO AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t – TIPO DO ALARME 2

Opções:

Quando uma ou mais saídas estão configuradas como saída de controle.

nonEnonEnonEnonEnonE = Alarme não utilizado

LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima

HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima

LHAbLHAbLHAbLHAbLHAb = Alarme absoluto de janela

LodELodELodELodELodE = Alarme relativo de mínima

HidEHidEHidEHidEHidE = Alarme relativo de máxima

LHdELHdELHdELHdELHdE = Alarme relativo de janela

Quando nenhuma saída é configurada como saída de controle.

nonEnonEnonEnonEnonE = Alarme não utilizado

LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima

HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima

LHAbLHAbLHAbLHAbLHAb = Alarme absoluto de janela

Nota:
– O alarme relativo está referenciado ao valor de Set Point de controle

(também durante a execução de execução de uma rampa).

– Para mais informações consulte as observações do parâmetro “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t”.

8.36 - PARÂMETRO AB2AB2AB2AB2AB2 – FUNÇÃO DO ALARME 2

Disponível: quando “AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:

11111 = Não ativo na alimentação.
22222 = Alarme com retardo (reset manual).
44444 = Alarme silenciável.
88888 = Alarme Relativo não acionado durante alteração do Set Point.
Exemplo: Configurando o parâmetro “Ab2Ab2Ab2Ab2Ab2” com valor igual a 5 (1 +4),
o alarme 2 será “não ativo na alimentação” e “silenciável”.

Notas:
– Para mais informações consulte as observações do parâmetro “Ab1Ab1Ab1Ab1Ab1”.

 8.37 - PARÂMETRO AL2LAL2LAL2LAL2LAL2L

– Para alarme de mínima e de máxima, este é o limite inferior do parâ-
metro AL2AL2AL2AL2AL2.

– Para alarme de janela, este é limite inferior do alarme.
Disponível: quando “AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: de -1999 a “AL2HAL2HAL2HAL2HAL2H” unidades de engenharia.

8.38 - PARÂMETRO AL2HAL2HAL2HAL2HAL2H

– Para alarmes de mínima e de máxima, é o limite superior do parâmetro
AL2AL2AL2AL2AL2.

– Para alarme de janela, este é limite superior do alarme.
Disponível: quando “AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”
Faixa de ajuste: a partir de “AL2LAL2LAL2LAL2LAL2L” a 9999 unidades de engenharia.
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8.39 - PARÂMETRO AL2AL2AL2AL2AL2 – VALOR DO ALARME 2

Disponível: quando

– AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t = LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima
– AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t = HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima
– AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t = LodELodELodELodELodE = Alarme relativo de mínima
– AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t = HidEHidEHidEHidEHidE = Alarme relativo de máximo
Faixa de ajuste:  De “AL2LAL2LAL2LAL2LAL2L” até “AL2HAL2HAL2HAL2HAL2H” unidades de engenharia.

8.40 - PARÂMETRO HAL2HAL2HAL2HAL2HAL2 – HISTERESE DO ALARME 2

Disponível: quando “AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: 1 a 9999 unidades de engenharia

Nota:
– Para mais informações consulte as observações do parâmetro “HAL1HAL1HAL1HAL1HAL1”.

8.41 - PARÂMETRO AL2DAL2DAL2DAL2DAL2D – ALARME 2 COM RETARDO

Disponível: quando “AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste:  de OFF (0) a 9999 segundos

Nota: O alarme ligará apenas quando a condição de alarme permane-
cer por um tempo maior que o valor programado no parâmetro “AL2dAL2dAL2dAL2dAL2d”,
mas o reset é imediato.

8.42 - PARÂMETRO AL2oAL2oAL2oAL2oAL2o – HABILITAÇÃO DO ALARME 2
DURANTE O MODO STAND-BY

Disponível: quando “AL2tAL2tAL2tAL2tAL2t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções: nonononono = alarme 2 desativado durante o modo stand-by
YESYESYESYESYES = alarme 2 ativado durante stand-by

9 – yAL3yAL3yAL3yAL3yAL3   -   CONFIGURAÇÕES DO ALARME 3

9.43 - PARÂMETRO AL3TAL3TAL3TAL3TAL3T – TIPO DO ALARME 3

Opções:

Quando uma ou mais saídas estão configuradas como saída de con-
trole.

nonEnonEnonEnonEnonE = Alarme não utilizado
LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima
HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima
LHAbLHAbLHAbLHAbLHAb = Alarme absoluto de janela
LodELodELodELodELodE = Alarme relativo de mínima
HidEHidEHidEHidEHidE = Alarme relativo de máxima
LHdELHdELHdELHdELHdE = Alarme relativo de janela

Quando nenhuma saída é configurada como saída de controle.

nonEnonEnonEnonEnonE = Alarme não utilizado
LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima
HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima
LHAbLHAbLHAbLHAbLHAb = Alarme absoluto de janela

Nota:
– O alarme relativo está referenciado ao valor de Set Point de controle

(também durante a execução de execução de uma rampa).

– Para mais informações consulte as observações do parâmetro “AL1tAL1tAL1tAL1tAL1t”.

9.44 - PARÂMETRO AB3AB3AB3AB3AB3 – FUNÇÃO DO ALARME 3

Disponível: quando “AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: 0 a 15 com a seguinte regra:
11111 = Não ativo na alimentação.
22222 = Alarme com retardo (reset manual).
44444 = Alarme silenciável.
88888 = Alarme Relativo não acionado durante alteração do Set Point.

Exemplo: Configurando o parâmetro “Ab3Ab3Ab3Ab3Ab3” com valor igual a 5 (1 + 4),
o alarme 3 será “não ativo na alimentação” e “silenciável”.

Nota:

– Para mais informações consulte as observações do parâmetro “Ab1Ab1Ab1Ab1Ab1”.

9.45 - PARÂMETRO AL3LAL3LAL3LAL3LAL3L

– Para alarme de mínima e de máxima, este é o limite inferior do
parâmetro AL3.

– Para alarme de janela, este é limite inferior do alarme.
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Disponível: quando “AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t” é diferente de “nonE”

Faixa de ajuste: de -1999 a “AL3HAL3HAL3HAL3HAL3H” unidades de engenharia.

9.46 - PARÂMETRO AL3HAL3HAL3HAL3HAL3H

– Para alarmes de mínima e de máxima, é o limite superior do parâmetro
AL3.

– Para alarme de janela, este é limite superior do alarme.
Disponível: quando “AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: a partir de “AL3LAL3LAL3LAL3LAL3L” a 9999 unidades de engenharia.

9.47 - PARÂMETRO AL3AL3AL3AL3AL3 – VALOR DO ALARME 3

Disponível: quando

– AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t = LoAbLoAbLoAbLoAbLoAb = Alarme absoluto de mínima
– AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t = HiAbHiAbHiAbHiAbHiAb = Alarme absoluto de máxima
– AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t = LodELodELodELodELodE = Alarme relativo de mínima
– AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t = HidEHidEHidEHidEHidE  = Alarme relativo de máximo
Faixa de ajuste:  De “AL3LAL3LAL3LAL3LAL3L” até “AL3HAL3HAL3HAL3HAL3H” unidades de engenharia.

9.48 - PARÂMETRO HAL3HAL3HAL3HAL3HAL3 – HISTERESE DO ALARME 3

Disponível: quando “AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste: 1 a 9999 unidades de engenharia

Nota:
– Para mais informações consulte as observações do parâmetro “HAL1HAL1HAL1HAL1HAL1”.

9.49 - PARÂMETRO AL3DAL3DAL3DAL3DAL3D – ALARME 3 COM RETARDO

Disponível: quando “AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Faixa de ajuste:  de OFF (0) a 9999 segundos

Nota: O alarme ligará apenas quando a condição de alarme permane-
cer por um tempo maior que o valor programado no parâmetro “AL3dAL3dAL3dAL3dAL3d”,
mas o reset é imediato.

9.50 - PARÂMETRO AL3oAL3oAL3oAL3oAL3o – HABILITAÇÃO DO ALARME 3
DURANTE O MODO STAND-BY

Disponível: quando “AL3tAL3tAL3tAL3tAL3t” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções: nonononono = alarme 3 desativado durante o modo stand-by
YESYESYESYESYES = alarme 3 ativado durante stand-by

10 – yLBAyLBAyLBAyLBAyLBA  – CONFIGURAÇÕES DO ALARME DE LOOP BREAK

O alarme de loop break (LBA) funciona da seguinte forma:

Quando é aplicado 100% da potência em um processo, após um tempo,
que depende da inércia do processo, a variável aumenta (lógica de aque-
cimento) ou diminui (lógica de refrigeração).

Exemplo: se for aplicado 100% da potência no controle de temperatura
de um forno, a temperatura deve subir, caso contrário, um dos compo-
nentes do circuito está com defeito (resistência, sensor, fonte de alimen-
tação, fusíveis, etc..)

O mesmo raciocínio se aplica para aplicação da potência mínima. No
nosso exemplo, quando é aplicada a potência mínima no forno, a tempe-
ratura deve cair, caso contrário a chave estática (SSR) pode estar em
curto-circuito ou a válvula está travada, etc..

A função LBA é automaticamente ativada quando o PID exige a potência
máxima ou mínima.

Quando a resposta do sistema é mais lenta que o limite configurado, o
instrumento gera um alarme.

Nota:
– Quando o instrumento está no modo manual, a função LBA está

desativada.

– Enquanto o alarme LBA está ligado o instrumento realiza o controle
padrão. Se a resposta do processo retornar para o limite configurado,
o instrumento reseta automaticamente o alarme LBA.

– Esta função só está disponível quando o controle for configurado com
a lógica PID (ContContContContCont = PIDPIDPIDPIDPID).

10.51 - PARÂMETRO LBATLBATLBATLBATLBAT – TEMPO DA FUNÇÃO LBALBALBALBALBA

Disponível: quando o parâmetro “ContContContContCont” está programado como “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: oFFoFFoFFoFFoFF (LBA não utilizado) ou 1 a 9999 segundos.
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10.52 - PARÂMETRO LBSTLBSTLBSTLBSTLBST – DIFERENÇA DA MEDIDA UTILIZADA
PELO ALARME LBA QUANDO A FUNÇÃO DE SOFT-START
ESTÁ ATIVA

Disponível: quando o parâmetro “LbAtLbAtLbAtLbAtLbAt” está programado com um
valor diferente de  “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa: oFFoFFoFFoFFoFF (a função LBALBALBALBALBA é inibida durante o soft-start) ou 1 a 9999
unidades de engenharia.

10.53 - PARÂMETRO LBASLBASLBASLBASLBAS – DIFERENÇA DA MEDIDA UTILIZADA
PELO ALARME LBA (LOOP BREAK ALARM STEP)

Disponível: quando o parâmetro “LbAtLbAtLbAtLbAtLbAt” está programado com um
valor diferente de  “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa: 1 a 9999 unidades de engenharia.

10.54 - PARÂMETRO LbcALbcALbcALbcALbcA – CONDIÇÃO PARA HABILITAÇÃO DO
ALARME LBALBALBALBALBA

Disponível: quando o parâmetro “LbAtLbAtLbAtLbAtLbAt” está programado com um
valor diferente de  “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Opções:

UPUPUPUPUP = Habilitado somente quando o controle PID exige potência máxima.

dndndndndn = Habilitado somente quando o controle PID  exige potência mínima.

bothbothbothbothboth = Habilitado nos dois casos (quando o controle PID  exige potên-
cia máxima ou mínima).

Exemplo de aplicação do alarme LBALBALBALBALBA:

LbAtLbAtLbAtLbAtLbAt (tempo LBALBALBALBALBA) = 120 segundos
LbASLbASLbASLbASLbAS (diferença LBALBALBALBALBA) = 5 ºC
A máquina foi projetada para atingir 200 ºC em 20 minutos (10 ºC/min).

Quando o controle PID exige 100% de potência, o instrumento ativará a
totalização de tempo. Se durante a totalização, a temperatura aumen-
tou 5 ºC, o instrumento reinicia a contagem de tempo. Caso contrário,
se a temperatura não atingiu a variação configurada (5 ºC em 2 minutos)
o instrumento gera um alarme.

11 – yREGyREGyREGyREGyREG   –   CONFIGURAÇÕES DO CONTROLE

O grupo de parâmetros “rEGrEGrEGrEGrEG” estará disponível somente quando pelo
menos uma saída é configurada como controle (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG ou C.rEGC.rEGC.rEGC.rEGC.rEG).

11.55 - PARÂMETRO contcontcontcontcont – TIPO DE CONTROLE

Disponível: Quando pelo menos uma saída está configurada como
controle (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG ou c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG).

Opções:

Para duas ações de controle (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG e c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG).

PidPidPidPidPid = controle PID para aquecimento e refrigeração
nrnrnrnrnr = controle ON/OFF com zona neutra para aquecimento e refri-

geração

Figura 24

Quando for configurada uma ação de controle (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG ou C.rEGC.rEGC.rEGC.rEGC.rEG).

PidPidPidPidPid = controle PID para aquecimento ou refrigeração
On.FAOn.FAOn.FAOn.FAOn.FA= controle ON/OFF com histerese assimétrica
On.FSOn.FSOn.FSOn.FSOn.FS = controle ON/OFF com histerese simétrica
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Figura 25

Nota:
– Controle ON/OFF com histerese assimétrica:

– Desliga saída quando PV = SP
– Liga saída quando PV = (SP – histerese)

– Controle ON/OFF com histerese simétrica:
– Desliga saída quando PV = (SP + histerese)
– Liga saída quando PV = (SP – histerese)

11.56 - AutoAutoAutoAutoAuto – SELEÇÃO DO AUTO-TUNE

Este instrumento possui dois tipos de auto-tune:

1) auto-tune oscilante
2) auto-tune rápido

1) O auto-tune oscilante é o mais usual, pois:
- É mais preciso.
- Pode ser acionado mesmo se o valor medido está próximo do Set Point.
- Pode ser utilizado mesmo se o Set Point está próximo da temperatura
ambiente.

2) O auto-tune rápido é recomendado quando:
- O processo é muito lento, e é necessário deixá-lo operando em um curto

espaço de tempo.

- Quando grandes oscilações não são aceitáveis.

- Em máquinas com várias zonas, onde o auto-tune rápido reduz o erro
de cálculo resultante dos efeitos de outra zona.

Nota: auto-tune rápido é iniciado somente quando o valor medido (PV)
é inferior a (½ SPSPSPSPSP).

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID“

Faixa de ajuste: de –4 a 4

Onde:

-4 = Auto-tune oscilante com início automático na alimentação (depois
do soft- start) e depois de cada alteração de Set Point.

-3 = Auto-tune oscilante com início manual.

-2 = Auto-tune oscilante com início automático, apenas na primeira
alimentação.

-1 = Auto-tune oscilante com início automático nas energizações suces-
sivas do instrumento.

0 = Não utilizado.

1 = Auto-tune rápido com início automático nas energizações sucessi-
vas do instrumento.

2 = Auto-tune rápido com início automático, apenas na primeira ali-
mentação.

3 = Auto-tune rápido com início manual.

4 = Auto-tune rápido com início automático na alimentação (após soft-
start) e depois de cada alteração de Set Point.

NOTA: O auto-tune é inibido durante a execução de um programa
(rampa e patamar).

11.57 - PARÂMETRO Aut.rAut.rAut.rAut.rAut.r – ATIVAÇÃO MANUAL DO AUTO-TUNE

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = PIDPIDPIDPIDPID

Opções: oFFoFFoFFoFFoFF = não executa auto-tune manual
ononononon = executa auto-tune manual

11.58 - PARÂMETRO SELFSELFSELFSELFSELF – HABILITAÇÃO DO SELF-TUNE

O self-tune é um algoritmo adaptativo capaz de otimizar continuamente
o valor do parâmetro PID.
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Este algoritmo foi destinado especificamente para todos os processos sujei-
tos a grandes variações de carga capaz de alterar resposta do processo.

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID“

Opções: oFFoFFoFFoFFoFF = não executa o self-tune
ononononon = executa o self-tune

11.59 - PARÂMETRO HSETHSETHSETHSETHSET – HISTERESE DO CONTROLE ON/OFF

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” é diferente de “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: 0-9999 unidades de engenharia.

11.60 - PARÂMETRO cPdtcPdtcPdtcPdtcPdt – TEMPO PARA PROTEÇÃO DE
COMPRESSOR

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = “nrnrnrnrnr”

Faixa de ajuste: OFFOFFOFFOFFOFF = proteção desabilitada
- De 1 a 9999 segundos.

11.61 - PARÂMETRO PBPBPBPBPB – BANDA PROPORCIONAL

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID” e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste: 1 a 9999 unidades de engenharia.

Nota: A função auto-tune calcula automaticamente este valor.

11.62 - PARÂMETRO inininininTTTTT – TEMPO DE INTEGRAL

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID” e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste:

              - OFF = Ação Integral excluída
              - de 1 a 9999 segundos
              - Inf = Ação Integral excluída

Nota: A função auto-tune calcula automaticamente este valor.

11.63 - PARÂMETRO DERDERDERDERDER – TEMPO DE DERIVADA

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID” e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste:

           - OFF - Ação derivada excluída

           - de 1 a 9999 segundos

Nota: A função auto-tune calcula automaticamente este valor.

11.64 - PARÂMETRO Fuoc – CONTROLE POR LÓGICA FUZZY

Este parâmetro reduz o sobressinal (overshoot) normalmente presente
na alimentação do instrumento ou após uma mudança Set Point e estará
ativo apenas neste dois casos.

Ao definir um valor entre 0,00 e 1,00 é possível amenizar a ação do
instrumento durante aproximação do Set Point.

Para desativar esta função configure o parâmetro “FuocFuocFuocFuocFuoc” = 1.

Figura 26

Disponível: quando o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID” e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste: de 0 a 2.00.

Nota: O auto-tune rápido calcula o parâmetro “FuocFuocFuocFuocFuoc” de modo que a
oscilação seja igual a 0.5.

11.65 - PARÂMETRO H.ActH.ActH.ActH.ActH.Act – ATUADOR DA SAÍDA DE
AQUECIMENTO (H.REGH.REGH.REGH.REGH.REG)

Este parâmetro define o tempo de ciclo mínimo, da saída de aquecimento, de
acordo com o tipo de atuador utilizado. Permite prolongar a vida útil do atuador.

Disponível: Quando uma saída estiver configurada como aquecimento
(H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG), “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID” e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”
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Opções:

SSrSSrSSrSSrSSr = Comando de relé de estado sólido
rELYrELYrELYrELYrELY = Relé ou contator
SLouSLouSLouSLouSLou = Atuadores lentos (por exemplo queimadores)

Nota: definição:

SSrSSrSSrSSrSSr = sem limite para aplicação do cálculo de auto-tune e o parâmetro
“tcrHtcrHtcrHtcrHtcrH” é pré-definido com 1 segundo.

rELYrELYrELYrELYrELY = O tempo de ciclo da saída de aquecimento, parâmetro “tcrHtcrHtcrHtcrHtcrH”,
é pré-definido com 20 segundos.

SLouSLouSLouSLouSLou= O tempo de ciclo da saída de aquecimento, parâmetro “tcrHtcrHtcrHtcrHtcrH”,
é pré-definido com 40 segundos.

11.66 - PARÂMETRO TCRHTCRHTCRHTCRHTCRH – TEMPO DE CICLO DA SAÍDA DE
AQUECIMENTO

Disponível: Quando uma saída controle está configurada como aqueci-
mento (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG), “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID” e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste:

quando H.ActH.ActH.ActH.ActH.Act = SSrSSrSSrSSrSSr: de1.0 a 130.0 segundos.
quando H.ActH.ActH.ActH.ActH.Act = rELYrELYrELYrELYrELY: de 20.0 a 130.0 segundos
quando H.ActH.ActH.ActH.ActH.Act = SLouSLouSLouSLouSLou: de 40.0 a 130.0 segundos

11.67 - PARÂMETRO PRATPRATPRATPRATPRAT – RELAÇÃO DE POTÊNCIA ENTRE A
LÓGICA DE AQUECIMENTO E A LÓGICA DE
REFRIGERAÇÃO

O instrumento utiliza os mesmos valores dos parâmetros PID estabeleci-
dos para lógica de aquecimento e refrigeração, mas as eficiências das
duas lógicas são ligeiramente diferentes.

Este parâmetro permite definir a relação entre a eficiência do sistema de
aquecimento e da eficiência de refrigeração.

Um exemplo nos ajudará a explicar a ideia.

Considere um ciclo de uma extrusora de plástico.

A temperatura de trabalho é 250 °C.

Se for necessário elevar a temperatura de 250 para 270 °C (diferença de
20 °C), utilizando 100% da potência de aquecimento (resistência), você
terá que aguardar 60 segundos.

Ao contrário, se for necessário diminuir a temperatura de 250 para 230
°C (diferença 20 °C), utilizando 100% de potência de refrigeração (venti-
ladores), você precisará de apenas 20 segundos.

No nosso exemplo, a razão igual a 60/20 = 3 (PrAtPrAtPrAtPrAtPrAt = 3) nos mostra que
a eficiência do sistema de refrigeração é 3 vezes maior que a eficiência do
sistema de aquecimento.

Disponível: Quando duas saídas são configuradas como controle de
aquecimento e refrigeração (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG e c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG), “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID” e
“SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste: de 0.01 a 99.99

Nota: A função auto-tune calcula automaticamente este valor.

11.68 - PARÂMETRO C.ACTC.ACTC.ACTC.ACTC.ACT – ATUADOR DA SAÍDA DE
REFRIGERAÇÃO (C.REGC.REGC.REGC.REGC.REG)

Disponível: Quando uma saída de controle está configurada para refri-
geração (c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG), “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”, e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Opções:

SSRSSRSSRSSRSSR = Comando de relé de estado sólido.
rELYrELYrELYrELYrELY = Relé ou contator
SLouSLouSLouSLouSLou = Atuadores lentos (por exemplo, compressores)

Nota: Para mais informações consulte as notas do parâmetro “h.Acth.Acth.Acth.Acth.Act”.

11.69 - PARÂMETRO TCRCTCRCTCRCTCRCTCRC – TEMPO DE CICLO DA SAÍDA DE
REFRIGERAÇÃO.

Disponível: Quando uma saída de controle está configurada como
refrigeração (c.rEGc.rEGc.rEGc.rEGc.rEG), “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”, e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste:

quando H.ActH.ActH.ActH.ActH.Act = SSrSSrSSrSSrSSr: de 1.0 a 130.0 segundos.
quando H.ActH.ActH.ActH.ActH.Act = rELYrELYrELYrELYrELY: de 20.0 a 130.0 segundos
quando H.ActH.ActH.ActH.ActH.Act = SLouSLouSLouSLouSLou: de 40.0 a 130.0 segundos
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11.70 - PARÂMETRO RSRSRSRSRS – RESET MANUAL

Permite reduzir o “undershoot” quando ocorrer uma partida com a
máquina quente.

Quando o processo está em regime, o instrumento opera com uma
potência estável na saída (por exemplo: 30%).

Se ocorrer uma pequena falha na alimentação, o processo reinicia com o
valor da variável perto do valor do Set Point, enquanto o instrumento
inicia com a integral igual a zero.

Definir um reset manual igual à potência média da saída (no nosso
exemplo, 30%), o instrumento irá iniciar com a potência igual à média
(em vez de zero) e o “undershoot” será muito menor (teoricamente
igual a zero).

Disponível: Quando “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”, e “SELFSELFSELFSELFSELF” = “nonononono”

Faixa de ajuste:  de -100,0 a 100,0 %

11.71 - RRRRRohohohohoh.L.L.L.L.L – POTÊNCIA MÍNIMA PARA SAÍDA DE
AQUECIMENTO

Disponível: quando uma saída é configurada como controle de aqueci-
mento (H.REGH.REGH.REGH.REGH.REG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de 0 a roh.hroh.hroh.hroh.hroh.h %

11.72 - RRRRRoh.hoh.hoh.hoh.hoh.h – POTÊNCIA MÁXIMA PARA SAÍDA DE
AQUECIMENTO

Disponível quando uma saída é configurada como controle de aqueci-
mento (H.REGH.REGH.REGH.REGH.REG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de Roh.LRoh.LRoh.LRoh.LRoh.L a 100 %

11.73 - RRRRRocococococ.L.L.L.L.L – POTÊNCIA MÍNIMA PARA SAÍDA DE
REFRIGERAÇÃO

Disponível quando uma saída é configurada como controle de refrigera-
ção (C.REGC.REGC.REGC.REGC.REG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de 00000 a Roc.hRoc.hRoc.hRoc.hRoc.h %

11.74 - RRRRRoc.hoc.hoc.hoc.hoc.h – POTÊNCIA MÁXIMA PARA SAÍDA DE
REFRIGERAÇÃO

Disponível quando uma saída é configurada como controle de refrigera-
ção (C.REGC.REGC.REGC.REGC.REG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de Roc.LRoc.LRoc.LRoc.LRoc.L a 100 %

11.75 - oPS.hoPS.hoPS.hoPS.hoPS.h – MÁXIMA VELOCIDADE DE SUBIDA NA SAÍDA DE
AQUECIMENTO

Disponível quando uma saída é configurada como controle de aqueci-
mento (H.REGH.REGH.REGH.REGH.REG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de 1 a 50 %/s + inFinFinFinFinF = etapa de transferência

11.76 - oPS.coPS.coPS.coPS.coPS.c – MÁXIMA VELOCIDADE DE SUBIDA NA SAÍDA DE
REFRIGERAÇÃO

Disponível quando uma saída é configurada como controle de refrigera-
ção (C.REGC.REGC.REGC.REGC.REG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de 1 a 50 %/s + inFinFinFinFinF = etapa de transferência

Notas gerais sobre a função split range (divisor de faixa):

Esta função é utilizada no caso de controle PID de ação dupla, sendo
útil para retardar ou antecipar a intervenção dos atuadores comanda-
dos pelo instrumento.

É possível otimizar a intervenção dos 2 atuadores, fazendo que ambos
atuem sem sobrepor, ou se sobreponham de modo a obter uma
mistura das duas ações dos atuadores.

Na prática se trata de ajustar 2 offset de potência (um para ação
direta e outro para reversa) que estabelecem o início da intervenção
dos atuadores comandados pelas saídas.

Quando se deseja antecipar a intervenção da ação reversa (h.R.EGh.R.EGh.R.EGh.R.EGh.R.EG) e
retardar a ação direta (CREGCREGCREGCREGCREG), deverão ser ajustados valores positivos
e depois executa o programa (rampa/patamar).
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Figura 27

Inversamente, quando se deseja prolongar a intervenção da ação
reversa (H.H.H.H.H.RRRRREGEGEGEGEG) e antecipar a ação direta (C.C.C.C.C.REGREGREGREGREG) deverão ser ajusta-
dos valores negativos ao parâmetro thRthRthRthRthRhhhhh e positivos ao parâmetro
thRthRthRthRthRCCCCC. Deste modo aumentará a zona na qual as duas saídas irão
atuar (ver figura 28).
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Figura 28

A função de SPLIT RANGE será desabilitada ajustando os respectivos
parâmetros  = 0.
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Figura 29

OBS: Para melhor compreensão, nos gráficos dos exemplos acima foi
considerado um controle proporcional (dERdERdERdERdER e IntIntIntIntInt = OFFOFFOFFOFFOFF)  com dupla
ação (PRPRPRPRPRAAAAAttttt  = 1.01.01.01.01.0 e RSRSRSRSRS = 0.00.00.00.00.0)

11.77 - TTTTThhhhhRRRRRhhhhh – LIMITE DE POTÊNCIA QUE A SAÍDA DE CONTROLE
DE AQUECIMENTO COMEÇA OPERAR

Disponível quando duas saídas são configuradas como controle (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG e
C.rEGC.rEGC.rEGC.rEGC.rEG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de -50 a  +50 %

11.78 - TTTTThhhhhRCRCRCRCRC – LIMITE DE POTÊNCIA QUE A SAÍDA DE CONTROLE
DE REFRIGERAÇÃO COMEÇA OPERAR

Disponível quando duas saídas são configuradas como controle (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG e
C.rEGC.rEGC.rEGC.rEGC.rEG) e o parâmetro “contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de -50 a  +50 %

11.79 - PARÂMETRO oooooDDDDD – RETARDO NA ALIMENTAÇÃO

Disponível: Quando uma saída for configurada para controle.

Faixa de ajuste: OFFOFFOFFOFFOFF: Função não utilizada

De 0.01 a 99.59 hh.mm
Nota:

– Este parâmetro define o tempo que o instrumento permanece no
modo stand-by (após a energização) antes de iniciar qualquer outra
função (controle, alarmes, programa, etc).

– Quando é configurado um programa (rampa/patamar) com início
na energização do instrumento, com a função  “ododododod” ativa, o instru-
mento primeiro executa a função “ododododod” e depois executa o programa
(rampa/patamar).

– Quando a função “ododododod” está ativa e o auto-tune é configurado com
início automático na energização do instrumento, a função “ododododod” será
cancelada e o auto-tune iniciará imediatamente.

11.80 - PARÂMETRO ST.PST.PST.PST.PST.P – POTÊNCIA MÁXIMA DA SAÍDA
UTILIZADA DURANTE O SOFT-START

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle e “contcontcontcontcont”
= “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: de -100 a 100 %

Nota:
– Quando o parâmetro “St.PSt.PSt.PSt.PSt.P” tem um valor positivo, a potência será

aplicada somente na saída de aquecimento.
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– Quando o parâmetro “St.PSt.PSt.PSt.PSt.P” tem um valor negativo, a potência será
aplicada somente na saída de refrigeração.

– Quando é configurado um programa (rampa/patamar) com início na
energização do instrumento, com a função soft-start ativa, o instru-
mento realiza as duas funções simultaneamente. Em outras palavras,
o programa realizará a primeira rampa. Se a potência calculada pelo
PID é menor que o configurado, o instrumento fornece a potência
solicitada. Quando o PID calcular uma potência maior que o limite
configurado, o instrumento fornecerá o valor limite.

– A função auto-tune inibe a função de soft-start.

11.81 - PARÂMETRO SSTSSTSSTSSTSST – TEMPO DO SOFT START

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle e
“contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: – oFFoFFoFFoFFoFF: Função não utilizada
– de 0.01 a 7.59 hh.mm
– inFinFinFinFinF: limitação sempre ativa

11.82 - PARÂMETRO SS.THSS.THSS.THSS.THSS.TH – VALOR DA VARIÁVEL QUE
DESABILITA A FUNÇÃO DE SOFT-START

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle e
“contcontcontcontcont” = “PIDPIDPIDPIDPID”.

Faixa de ajuste: oFFoFFoFFoFFoFF (função não utilizada) e de -1.999 a 9.999 unida-
des de engenharia

Nota:

– Quando o limite da potência é positivo, (ou seja, o limite de potência é
aplicado no controle de aquecimento) a função de soft-start será desativada
quando a variável medida é maior ou igual ao valor configurado.

– Quando o limite da potência é negativo, (ou seja, o limite de
potência é aplicado no controle de refrigeração) a função de soft-
start será desativada quando a variável medida é menor ou igual ao
valor configurado.

12 - ySPySPySPySPySP  – CONFIGURAÇÕES DO SET POINT

O grupo SPSPSPSPSP está disponível somente quando uma saída é configurada
para controle (H.rEGH.rEGH.rEGH.rEGH.rEG ou C.rEGC.rEGC.rEGC.rEGC.rEG).

12.83 - PARÂMETRO nnnnnSPSPSPSPSP - NÚMERO DE SET POINT

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle.

Faixa de ajuste: 1 a 4

Nota:
Quando o valor deste parâmetro for alterado, o instrumento funcionará
do seguinte modo:

– O parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt” será gravado com o valor “SP1SP1SP1SP1SP1”.

– O instrumento verifica se todos os Set Point utilizados estão dentro
dos limites configurados nos parâmetros “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” e “SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL”.

Se um valor de Set Point estiver fora dos limites configurados, o instru-
mento grava este Set Point com o valor (máximo ou mínimo) aceitável.

12.84 - PARÂMETRO SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL – LIMITE MÍNIMO DO SET POINT

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle.

Faixa de ajuste: de -1.999 a SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL unidades de engenharia

Nota:
– Quando o valor do parâmetro “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” é alterado, o instrumento

verifica todos os Set Point (parâmetros SP1SP1SP1SP1SP1, SP2SP2SP2SP2SP2, SP3SP3SP3SP3SP3 e SP4SP4SP4SP4SP4) e
todos os Set Point do programa (parâmetros Pr.S1Pr.S1Pr.S1Pr.S1Pr.S1, Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2, Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3 e
Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4).
Se um Set Point está abaixo do valor mínimo configurado no parâmetro
“SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL”, o instrumento grava o Set Point com o valor do parâmetro
“SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL”.

– A alteração do parâmetro “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” produz as seguintes alterações
automáticas:

- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “SPSPSPSPSP”, o Set Point remoto será gravado com
o mesmo valor do Set Point ativo.

- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “trintrintrintrintrin”, o Set Point remoto será gravado
com o valor zero.

- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “PErcPErcPErcPErcPErc” o Set Point remoto será gravado
com o valor zero.

12.85 - PARÂMETRO SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL – LIMITE MÁXIMO DO SET POINT

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle.
Faixa de ajuste: de “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” a 9999 unidades de engenharia

Nota: Para mais detalhes veja a nota do parâmetro “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL”.
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12.86 - PARÂMETRO SPSPSPSPSP 11111 – SET POINT 1

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle.

Faixa de ajuste: de SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL a SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL unidades de engenharia

12.87 - PARÂMETRO SPSPSPSPSP 22222 – SET POINT 2

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle e “nSPnSPnSPnSPnSP” = 2.

Faixa de ajuste: de SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL a SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL unidades de engenharia

12.88 - PARÂMETRO SPSPSPSPSP 33333 – SET POINT 3

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle e “nSPnSPnSPnSPnSP” = 3.

Faixa de ajuste: de SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL a SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL unidades de engenharia

12.89 - PARÂMETRO SPSPSPSPSP 44444 – SET POINT 4

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle e “nSPnSPnSPnSPnSP” = 4.

Faixa de ajuste: de SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL a SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL unidades de engenharia

12.90 - PARÂMETRO SPATSPATSPATSPATSPAT – SELEÇÃO DO SET POINT ATIVO

Disponível: Quando uma saída está configurada para controle.
Faixa de ajuste: de “SP1SP1SP1SP1SP1” a “nSPnSPnSPnSPnSP”

Nota:
– A alteração do parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt” produz as seguintes alterações

automáticas:
- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “SPSPSPSPSP”, o Set Point remoto será gravado com

o mesmo valor do Set Point ativo.
- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “trintrintrintrintrin”, o Set Point remoto será gravado

com o valor zero.
- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “PErcPErcPErcPErcPErc” o Set Point remoto será gravado

com o valor zero.

12.91 - PARÂMETRO SP.RTSP.RTSP.RTSP.RTSP.RT – TIPOS DE SET POINT REMOTO

Estes instrumentos podem comunicar-se uns com os outros utilizando a
interface serial RS485 sem a utilização de um computador.

Um instrumento pode ser definido como um mestre, enquanto os ou-
tros são definidos como escravos. A unidade mestre pode enviar seu Set
Point ativo para as unidades escravos.

Desta forma, por exemplo, é possível alterar simultaneamente o Set Point
de 20 instrumentos, alterando somente o Set Point da unidade mestre.

O parâmetro “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” define a forma como as unidades escravo irão
utilizar o valor enviado pela comunicação serial.

O parâmetro “tr.SPtr.SPtr.SPtr.SPtr.SP” (Seleção do valor a ser retransmitido (Mestre)
permite definir o valor enviado pela unidade Mestre.

Disponível: Quando o instrumento possui comunicação serial e pelo
menos uma saída está configurada para controle.

Opções:

rSPrSPrSPrSPrSP = O valor enviado pela comunicação serial é utilizada como Set
Point remoto.

trintrintrintrintrin = O valor enviado pela comunicação serial será somado ao Set
Point local definido pelo parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt” e a soma será o Set
Point ativo.

PErcPErcPErcPErcPErc = O valor enviado pela comunicação serial será considerado como
uma porcentagem do range de entrada e este valor calculado
será utilizado como Set Point ativo.

Nota:
– A alteração do parâmetro “SPrtSPrtSPrtSPrtSPrt” produz as seguintes alterações

automáticas:
- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “SPSPSPSPSP”, o Set Point remoto será gravado com
  o mesmo valor do Set Point ativo.

- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “trintrintrintrintrin”, o Set Point remoto será gravado
   com o valor zero.
- Quando “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” = “PErcPErcPErcPErcPErc” o Set Point remoto será gravado
   com o valor zero.

Exemplo:
Forno com 6 zonas de aquecimento.

A unidade mestre envia seu Set Point a 5 zonas (escravas). As zonas
escravas utilizam os dados com o aumento do valor do Set Point
(parâmetro “trintrintrintrintrin”).

A primeira zona é a zona mestre, e utiliza um Set Point igual a
210 °C.
A segunda zona tem o Set Point local igual a - 45 °C.
A terceira zona tem o Set Point local igual a - 45 °C.
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A quarta zona tem o Set Point local igual a - 30 °C.
A quinta zona tem o Set Point local igual a + 40 °C.
A sexta zona tem o Set Point local igual a + 50 °C.
Desta forma, o perfil térmico resultante é o seguinte:

- mestre SP = 210 °C
- segunda zona SP = 210 – 45 = 165 °C
- terceira zona SP = 210 – 45 =165 °C
- quarta zona SP = 210 – 30 = 180 °C
- quinta zona SP = 210 + 40 = 250 °C
- sexta zona SP = 210 + 50 = 260 °C

Se o Set Point da unidade mestre for alterado, o Set Point de todas as
unidades escravos serão alteradas na mesma proporção.

12.92 - PARÂMETRO SPLRSPLRSPLRSPLRSPLR – SELEÇÃO DO SET POINT LOCAL OU
REMOTO

Disponível: Quando pelo menos uma saída está configurada para
controle

Opções:

LocLocLocLocLoc = Set Point local selecionado pelo parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt”
rEnrEnrEnrEnrEn = Set Point remoto (recebido da comunicação serial)

12.93 - PARÂMETRO SP.SP.SP.SP.SP.uuuuu – VELOCIDADE DA RAMPA DE SUBIDA
QUANDO OCORRER INCREMENTO DO SET POINT

Disponível: Quando pelo menos uma saída está configurada para con-
trole

Faixa de ajuste: 0.01 ÷ 99.99 unidades por minuto
inFinFinFinFinF =     rampa desabilitada

12.94 - PARÂMETRO SP.DSP.DSP.DSP.DSP.D – VELOCIDADE DA RAMPA DE
DESCIDA QUANDO OCORRER DECREMENTO DO SET POINT

Disponível: Quando pelo menos uma saída está configurada para
controle

Faixa de ajuste: 0.01 ÷ 99.99 unidades por minuto
inFinFinFinFinF =     rampa desabilitada

Nota geral sobre o Set Point remoto: quando for configurado o Set
Point remoto com ação “trintrintrintrintrin”, a faixa do Set Point local será de SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL
+ RSPRSPRSPRSPRSP a SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL – RSPRSPRSPRSPRSP.

13 – ytinytinytinytinytin  –  CONFIGURAÇÕES DO TEMPORIZADOR

Estão disponíveis cinco tipos de funcionamento para o temporizador:

Ciclo com 1 período: retardo no acionamento do relé com tempo de
“fim de ciclo”.

                       

Start tr.t1 tr.t2

ONOFF OFFOUT
          Figura 30

Configurando o parâmetro tr.t2tr.t2tr.t2tr.t2tr.t2 = InFInFInFInFInF, a saída do temporizador
permanece ligada até receber um comando de reset.

                       

Start tr.t1 tr.t2 inF=

ONOFF OFFOUT

Reset

         
 Figura 31

Retardo na energização com tempo de retardo e um tempo de “fim de
ciclo”.

                       

Start

energização

tr.t1 tr.t2

ONOFF OFFOUT           Figura 32

Pulso

                       

Start tr.t1

ON OFFOUT

Reset

          Figura 33

Cíclico (com relé de saída iniciando desligado)

                       

Start tr.t1tr.t1 tr.t1
tr.t2 tr.t2 tr.t2

on on onoffoffoffOUT

Reset

          Figura 34
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Cíclico (com relé de saída iniciando ligado)

                       

Start tr.t1tr.t1 tr.t1
tr.t2 tr.t2 tr.t2

off off offonononOUT

Reset

          Figura 35

Nota:
– O instrumento pode receber comando de início, hold (congela a

temporização) e reset através da tecla , entrada digital e/ou pela
comunicação serial.

– Um comando hold pausa a temporização.

13.95 - PARÂMETRO TR.FTR.FTR.FTR.FTR.F – MODO DE FUNCIONAMENTO DO
TEMPORIZADOR

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = Temporizador não utilizado
i.d.Ai.d.Ai.d.Ai.d.Ai.d.A = Ciclo com 1 período e início através do comando start
i.uP.di.uP.di.uP.di.uP.di.uP.d= Retardo na energização
i.d.di.d.di.d.di.d.di.d.d = Pulso (com início através do comando start)
i.P.Li.P.Li.P.Li.P.Li.P.L = Cíclico com relé de saída iniciando desligado (início através do

comando start)
i.L.Pi.L.Pi.L.Pi.L.Pi.L.P = Cíclico com relé de saída iniciando ligado (início através do

comando start)

13.96 - PARÂMETRO tr.utr.utr.utr.utr.u – ESCALA DO TEMPORIZADOR

Disponível: quando o parâmetro “Tr.FTr.FTr.FTr.FTr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções:

hh.nnhh.nnhh.nnhh.nnhh.nn = horas e minutos
nn.SSnn.SSnn.SSnn.SSnn.SS = minutos e segundos
SSS.dSSS.dSSS.dSSS.dSSS.d = segundos e décimo de segundo

Nota: quando o temporizador está funcionando, você pode ver o valor
deste parâmetro, mas não pode alterá-lo.

13.97 - PARÂMETRO TR.T1TR.T1TR.T1TR.T1TR.T1 - TEMPO 1

Disponível: quando o parâmetro “Tr.FTr.FTr.FTr.FTr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções: - Quando tr.utr.utr.utr.utr.u = hh.nn de 00.01 a 99.59
- Quando tr.utr.utr.utr.utr.u = nn.SS de 00.01 a 99.59
- Quando tr.utr.utr.utr.utr.u = SSS.d de 000.1 a 995.9

13.98 - PARÂMETRO TR.T2TR.T2TR.T2TR.T2TR.T2 - TEMPO 2

Disponível: quando o parâmetro “Tr.FTr.FTr.FTr.FTr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções: - Quando tr.utr.utr.utr.utr.u = hh.nn de 00.01 a 99.59
- Quando tr.utr.utr.utr.utr.u = nn.SS de 00.01 a 99.59
- Quando tr.utr.utr.utr.utr.u = SSS.d de 000.1 a 995.9

Nota: Configurando o parâmetro “tr.t2tr.t2tr.t2tr.t2tr.t2” = “inFinFinFinFinF”, o segundo tempo
pode ser interrompido somente por um comando de reset.

13.99 - PARÂMETRO TR.STTR.STTR.STTR.STTR.ST – SITUAÇÃO DO TEMPORIZADOR

Opções:

runrunrunrunrun = temporização em andamento
HoLdHoLdHoLdHoLdHoLd = temporização parada
rESrESrESrESrES = temporização reiniciada

Nota: Este parâmetro permite gerenciar o temporizador.

14 - yPrGyPrGyPrGyPrGyPrG  – CONFIGURAÇÃO DA FUNÇÃO RAMPA/PATAMAR

Este instrumento pode executar uma sequência de Set Point, composto
de 4 grupos de 2 segmentos (total de 8 segmentos).

O primeiro segmento é uma rampa (usado para alcançar o Set Point
desejado), o segundo segmento é um patamar (no Set Point desejado).

Quando um comando de início (runrunrunrunrun) é recebido, o instrumento compa-
ra o Set Point ativo ao valor medido e começa executar a primeira rampa.

Cada patamar é equipado com uma faixa de espera capaz de suspender
a totalização de tempo quando o valor medido sai da faixa definida
(patamar garantido).

Além disso, para cada segmento é possível definir o estado de dois
eventos. Um evento pode controlar uma saída e realizar um comando
durante um ou mais segmentos de um programa específico.
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Alguns parâmetros adicionais permitem definir a escala de tempo, o
início (runrunrunrunrun) automático condicionado e o funcionamento do instrumen-
to no término do programa.

Nota:

1) Todos os passos podem ser modificados durante execução do pro-
grama.

2) Durante a execução de um programa (rampa/patamar), o instrumen-
to armazena o segmento em execução e, em intervalos de 30 minu-
tos, também armazena o tempo do patamar já totalizado.

Se durante a execução do programa (rampa/patamar) ocorreu uma falta
de energia, na próxima energização é possível retomar a execução do
programa (rampa/patamar) do segmento que estava sendo executado
no momento que ocorreu a falta de energia. Se o segmento era um
patamar, o reinício ocorrerá tendo em conta também o tempo de pata-
mar já totalizado (com uma precisão de 30 minutos).

Para realizar esta função, é necessário que o parâmetro “dSPudSPudSPudSPudSPu”
(estado do instrumento na energização) seja configurado com o valor
“AS.PrAS.PrAS.PrAS.PrAS.Pr”.

Se o parâmetro “dSPudSPudSPudSPudSPu” for configurado com um valor diferente de
“AS.PrAS.PrAS.PrAS.PrAS.Pr”, a função de memorização será inibida.
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Figura 36

14.100 - PARÂMETRO Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F – AÇÃO DO PROGRAMA (RAMPA/
PATAMAR) NA ENERGIZAÇÃO

nonEnonEnonEnonEnonE = Programa não utilizado

S.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.d = Iniciar na energização com primeiro passo em stand-by

S.uP.SS.uP.SS.uP.SS.uP.SS.uP.S = Iniciar na energização

u.diGu.diGu.diGu.diGu.diG = Iniciar somente com comando “runrunrunrunrun” (início)

u.dG.du.dG.du.dG.du.dG.du.dG.d = Iniciar somente com comando “runrunrunrunrun” (início) e com primeiro
passo em stand-by

14.101 - PARÂMETRO Pr.uPr.uPr.uPr.uPr.u – ESCALA DE TEMPO DOS
PATAMARES

Disponível: quando o parâmetro “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções:

nn.SSnn.SSnn.SSnn.SSnn.SS = minutos e segundos

hh.nnhh.nnhh.nnhh.nnhh.nn = horas e minutos

Nota: durante a execução do programa, este parâmetro não pode ser
alterado.

14.102 - PARÂMETRO Pr.EPr.EPr.EPr.EPr.E – FUNCIONAMENTO DO
INSTRUMENTO NO FINAL DA EXECUÇÃO DO PROGRAMA.

Disponível: quando o parâmetro “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”.

Opções:

cntcntcntcntcnt = continuar (o instrumento irá utilizar o Set Point do último pata-
mar até a detecção de um comando de reset ou um novo
comando de “runrunrunrunrun” [início])

SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt = vai para o Set Point selecionado no parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt”
St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = fica em standy-by.

Nota:

– Configurando o parâmetro “Pr.EPr.EPr.EPr.EPr.E” = “cntcntcntcntcnt”, o instrumento funciona
da seguinte forma: ao final do programa, ele utilizará o Set Point do
último patamar.

Quando um comando de reset é detectado, ele vai para o Set Point seleci-
onado pelo parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt”. A transferência será um degrau ou uma
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rampa, de acordo com os valores configurados nos parâmetros “SP.uSP.uSP.uSP.uSP.u”
(velocidade da rampa de subida) e “SPdSPdSPdSPdSPd” (velocidade da rampa de descida).

– Configurando o parâmetro “Pr.EPr.EPr.EPr.EPr.E” = “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt”, o instrumento vai ime-
diatamente para o Set Point selecionado no parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt”. A
transferência será um degrau ou uma rampa, de acordo com os
valores configurados nos parâmetros “SP.uSP.uSP.uSP.uSP.u” (velocidade da rampa de
subida) e “SPdSPdSPdSPdSPd” (velocidade da rampa de descida).

14.103 - PARÂMETRO PR.ETPR.ETPR.ETPR.ETPR.ET – TEMPO DE INDICAÇÃO DO FIM DE
PROGRAMA

Disponível: quando o parâmetro “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções:

oFFoFFoFFoFFoFF = Função não utilizada
De 00.01 a 99.59 minutos e segundos
InFInFInFInFInF = Indicação permanente

Nota:
Configurando o parâmetro “Pr.EtPr.EtPr.EtPr.EtPr.Et” = “inFinFinFinFinF”, a indicação do fim do
programa será desligada somente quando receber um comando de
reset ou novo comando “runrunrunrunrun” (início).

14.104 - PARÂMETRO Pr.S1Pr.S1Pr.S1Pr.S1Pr.S1 – SET POINT DO PRIMEIRO
PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE” ou “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferen-
te de “S.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.d”.

Faixa: de “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” a “SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL”

14.105 - PARÂMETRO Pr.G1Pr.G1Pr.G1Pr.G1Pr.G1 – VELOCIDADE DA PRIMEIRA
RAMPA

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE” ou “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferen-
te de “S.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.d”.

Faixa: De 0.1 a 999.9 unidades de engenharia por minuto
InFInFInFInFInF = degrau

14.106 - PARÂMETRO PR.T1PR.T1PR.T1PR.T1PR.T1 – TEMPO DO PRIMEIRO PATAMAR

Disponível: quando o parâmetro “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”
Faixa de ajuste: de 0.00 a 99.59 unidades de tempo

14.107 - PARÂMETRO PR.B1PR.B1PR.B1PR.B1PR.B1 – FAIXA DE ESPERA DO PRIMEIRO
PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE” ou “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferen-
te de “S.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.d”.

Faixa de ajuste: de OFF a 9999 unidades de engenharia (sinal de entrada)

Nota: a faixa de espera permite parar a totalização do tempo quando o
valor medido sai da faixa definida (patamar garantido).
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Rampa x Patamar x Rampa x+1

SP

valor medido

tempo

temperatura

Figura 37

14.108 - PARÂMETRO PR.E1PR.E1PR.E1PR.E1PR.E1 - EVENTOS DO PRIMEIRO GRUPO

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE” ou “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferen-
te de “S.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.d”.

Faixa de ajuste:  de 00.00 a 11.11 onde:
0 = evento desabilitado
1 = evento habilitado

0000.

Evento 1 - status durante a rampa

Evento 2 - status durante a rampa

Evento 1 - status durante o patamar

Evento 2 - status durante o patamar
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yalpsiD
apmaR ramataP

1otnevE 2otnevE 1otnevE 2otnevE

00.00 ffo ffo ffo ffo

00.01 no ffo ffo ffo

00.10 ffo no ffo ffo

00.11 no no ffo ffo

01.00 ffo ffo no ffo

01.01 no ffo no ffo

01.10 ffo no no ffo

01.11 no no no ffo

10.00 ffo ffo ffo no

10.01 no ffo ffo no

10.10 ffo no ffo no

10.11 no no ffo no

11.00 ffo ffo no no

11.01 no ffo no no

11.10 ffo no no no

11.11 no no no no

14.109 - PARÂMETRO PR.S2PR.S2PR.S2PR.S2PR.S2 – SET POINT DO SEGUNDO
PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE” ou “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferen-
te de “S.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.dS.uP.d”.

Faixa:  de “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” a “SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL”
oFF = fim do programa

Nota: Não é necessário configurar todas as etapas.

Quando se deseja usar apenas 2 grupos, por exemplo,  basta configurar
o Set Point do terceiro grupo igual a oFFoFFoFFoFFoFF. O instrumento irá esconder os
próximos parâmetros do programa.

14.110 - PARÂMETRO PR.G2PR.G2PR.G2PR.G2PR.G2 – VELOCIDADE DA SEGUNDA
RAMPA

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de zero e ”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa de ajuste: de 0.1 a 999.9 unidades de engenharia por minuto
InFInFInFInFInF = degrau

14.111 - PARÂMETRO PR.T2PR.T2PR.T2PR.T2PR.T2 – TEMPO DO SEGUNDO PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de zero e ”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa de ajuste: de 0.00 a 99.59 unidades tempo

14.112 - PARÂMETRO PR.B2PR.B2PR.B2PR.B2PR.B2 – FAIXA DE ESPERA DO SEGUNDO
PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de zero e ”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa de ajuste: de OFFOFFOFFOFFOFF a 99999999999999999999 unidades de engenharia

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro “Pr.b1Pr.b1Pr.b1Pr.b1Pr.b1”

14.113 - PARÂMETRO PR.E2PR.E2PR.E2PR.E2PR.E2 – EVENTOS DO SEGUNDO GRUPO

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de zero e ”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa de ajuste:  de 00.00 a 11.11 onde:
0 = evento desabilitado
1 = evento habilitado

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro Pr.E1.

14.114 - PARÂMETRO PR.S3PR.S3PR.S3PR.S3PR.S3 – SET POINT DO TERCEIRO
PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de zero e ”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa: de “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” a “SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL”
oFFoFFoFFoFFoFF = fim do programa

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2.

14.115 - PARÂMETRO PR.G3PR.G3PR.G3PR.G3PR.G3 – VELOCIDADE DA TERCEIRA
RAMPA

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”, “Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa de ajuste: De 0.1 a 999.9 unidades de engenharia por minuto
InFInFInFInFInF = degrau
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14.116 - PARÂMETRO PR.T3PR.T3PR.T3PR.T3PR.T3 – TEMPO DO TERCEIRO PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”, “Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa de ajuste: de 0.00 a 99.59 unidades tempo

14.117 - PARÂMETRO PR.B3PR.B3PR.B3PR.B3PR.B3 – FAIXA DE ESPERA DO TERCEIRO
PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”, “Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa de ajuste:  de oFF a 9999 unidades de engenharia

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro “Pr.b1Pr.b1Pr.b1Pr.b1Pr.b1”

14.118 - PARÂMETRO PR.E3PR.E3PR.E3PR.E3PR.E3 – EVENTOS DO TERCEIRO GRUPO

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”, “Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa de ajuste: de 00.00 a 11.11 onde:
0 = evento desabilitado
1 = evento habilitado

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro Pr.E1Pr.E1Pr.E1Pr.E1Pr.E1.

14.119 - PARÂMETRO PR.S4PR.S4PR.S4PR.S4PR.S4 – SET POINT DO QUARTO PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”, “Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa: de “SPLLSPLLSPLLSPLLSPLL” a “SPHLSPHLSPHLSPHLSPHL”
oFFoFFoFFoFFoFF = fim do programa

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2.

14.120 - PARÂMETRO PR.G4PR.G4PR.G4PR.G4PR.G4 – VELOCIDADE DA QUARTA
RAMPA

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”,”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF”, “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa de ajuste: De 0.1 a 999.9 unidades de engenharia por minuto
InFInFInFInFInF = degrau

14.121 - PARÂMETRO PR.T4PR.T4PR.T4PR.T4PR.T4 – TEMPO DO QUARTO PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”,”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferente
de “oFFoFFoFFoFFoFF”, “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa de ajuste: de 0.00 a 99.59 unidades de tempo

14.122 - PARÂMETRO PR.B4PR.B4PR.B4PR.B4PR.B4 – FAIXA DE ESPERA DO QUARTO
PATAMAR

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”,”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferen-
te de “oFFoFFoFFoFFoFF”, “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4” é diferente de
“oFFoFFoFFoFFoFF”.

Faixa de ajuste: de oFFoFFoFFoFFoFF a 9999 unidades de engenharia

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro “Pr.b1Pr.b1Pr.b1Pr.b1Pr.b1”

14.123 - PARÂMETRO PR.E4PR.E4PR.E4PR.E4PR.E4 – EVENTO DO QUARTO SEGMENTO

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”,”Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2Pr.S2” é diferen-
te de “oFFoFFoFFoFFoFF”, “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF” e “Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4Pr.S4” é diferente de
“oFFoFFoFFoFFoFF”

Faixa de ajuste: de 00.00 a 11.11 onde:
0 = evento desabilitado
1 = evento habilitado

Nota: Para mais informações, consulte a nota do parâmetro Pr.E1Pr.E1Pr.E1Pr.E1Pr.E1.

14.124 - PARÂMETRO PR.STPR.STPR.STPR.STPR.ST – STATUS DO PROGRAMA

Disponível: quando “Pr.FPr.FPr.FPr.FPr.F” é diferente de “nonEnonEnonEnonEnonE”

Opções:

RunRunRunRunRun = programa em andamento
HoLdHoLdHoLdHoLdHoLd = programa parado
RESRESRESRESRES = programa reiniciado

Nota: Este parâmetro permite gerenciar a execução do programa.
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15 – yPAnyPAnyPAnyPAnyPAn  –  PARÂM. RELATIVOS A INTERFACE DO USUÁRIO

15.125 - PARÂMETRO PAS2PAS2PAS2PAS2PAS2 – SENHA NÍVEL 2: ACESSO LIMITADO

Opções:

oFFoFFoFFoFFoFF = Nível 2 não protegido por senha (nível 1 = nível de operação).
De 1 a 999.

15.126 - PARÂMETRO PAS3PAS3PAS3PAS3PAS3 – SENHA NÍVEL 3: NÍVEL DE
CONFIGURAÇÃO

Faixa de ajuste: de 1 a 999.

Nota: Configurando PAS2 igual a PAS3, o nível 2 será escondido.

15.127 - PARÂMETRO uSrbuSrbuSrbuSrbuSrb – FUNÇÃO DA TECLA  DURANTE O
FUNCIONAMENTO DO TEMPORIZADOR.

Disponível: sempre

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = Não há nenhuma função

tunEtunEtunEtunEtunE = Habilitação do auto-tune/self-tune.
Pressionando a tecla  por pelo menos um segundo, é possível
ativar/desativar o Auto-tune ou Self-tune.

oPLooPLooPLooPLooPLo = Modo manual.

Pressionando a tecla  por pelo menos um segundo é possível
passar do modo de controle automático para o modo manual e
vice-versa.

AAcAAcAAcAAcAAc = Pressionando a tecla por pelo menos um segundo é  possível
resetar o alarme.

ASiASiASiASiASi = Pressionando a tecla  por pelo menos um segundo é  possível
silenciar um alarme ativo.

chSPchSPchSPchSPchSP = Pressionando a tecla  por pelo menos um segundo é  possível
selecionar ciclicamente um dos 4 Set Point memorizados.

St.bSt.bSt.bSt.bSt.bYYYYY= Pressionando a tecla  por pelo menos um segundo é possí-
vel colocar o instrumento no modo stand-by ou no modo
automático.

Str.tStr.tStr.tStr.tStr.t = Run/hold/reset (início/pausa/reset) do temporizador. (ver as
notas seguintes)

P.runP.runP.runP.runP.run = Inicia o programa (ver as notas seguintes).

P.rESP.rESP.rESP.rESP.rES = Reseta o programa (ver as notas seguintes).

P.r.H.rP.r.H.rP.r.H.rP.r.H.rP.r.H.r = Run/hold/reset (início/pausa/reset) do programa (rampa/pata-
mar). (ver as notas seguintes)

Nota:
– Quando se utiliza a seleção sequencial do Set Point, a cada pulso na

tecla  (pulso mínimo de 1 segundo) ocorre o incremento no valor do
parâmetro “SPATSPATSPATSPATSPAT” (Set Point ativo) de uma unidade.

A seleção é cíclica –> SP1SP1SP1SP1SP1 –> SP2SP2SP2SP2SP2 –> SP3SP3SP3SP3SP3 –> SP4SP4SP4SP4SP4

– Quando se utiliza a tecla  para selecionar um novo Set Point, o
instrumento indica no display por 2 segundos qual Set Point foi sele-
cionado (exemplo: SP2SP2SP2SP2SP2).

– Quando se utiliza a seleção sequencial do Set Point, o número de Set
Point disponíveis são limitados pelo parâmetro “nSPnSPnSPnSPnSP”.

– Quando se utiliza a função run/hold/reset do temporizador, o primeiro
pulso inicia, o segundo pulso congela e um pulso de 10 segundos
reseta o temporizador.

– Quando se utiliza a função “runrunrunrunrun” no programa (rampa/patamar), o
primeiro pulso inicia o programa, o segundo pulso (com o programa
em execução) reinicia o programa.

– Quando se utiliza a função “reset do programa”, um breve pulso
aborta a execução do programa (rampa/patamar).

– Quando se utiliza a função run/hold/reset do programa (rampa/pata-
mar), o primeiro pulso inicia, o segundo pulso congela e um pulso de
10 segundos reseta o programa.

15.128 - PARÂMETRO DDDDDiiiiiSPSPSPSPSP – VARIÁVEL VISUALIZADA NO DISPLAY

Disponível: Sempre

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = Indicação padrão

PouPouPouPouPou = Potência de saída

SPFSPFSPFSPFSPF = Set Point final

SPoSPoSPoSPoSPo = Set Point ativo

AL1AL1AL1AL1AL1 = Valor do alarme 1

AL2AL2AL2AL2AL2 = Valor do alarme 2



39 / 54Manual de Instruções - K30

AL3AL3AL3AL3AL3 = Valor do alarme 3

PR.tuPR.tuPR.tuPR.tuPR.tu = Durante o patamar, o instrumento mostrará o tempo decorri-
do do patamar.
Durante uma rampa o display mostrará o Set Point ativo.
No final da execução do programa, o instrumento mostrará a
mensagem “P.EndP.EndP.EndP.EndP.End” alternando com o valor medido. Quando
nenhum programa estiver em execução, o instrumento mostra-
rá a indicação padrão.

PR.tDPR.tDPR.tDPR.tDPR.tD= Durante o patamar, o instrumento mostrará o tempo restante
(contagem decrescente).
Durante uma rampa será indicado o Set Point ativo.
No final da execução do programa, a instrumento mostrará a
mensagem “P.EndP.EndP.EndP.EndP.End” alternando com o valor medido.
Quando nenhum programa está em execução, o instrumento
mostrará a indicação padrão.

P.t.tuP.t.tuP.t.tuP.t.tuP.t.tu = Quando o programa estiver em execução, o display mostrará o
tempo total decorrido. No final da execução do programa, o
instrumento mostrará a mensagem “P.EndP.EndP.EndP.EndP.End” alternando com o
valor medido.

P.t.tdP.t.tdP.t.tdP.t.tdP.t.td= Quando o programa estiver em execução, o display mostrará o
tempo restante (contagem decrescente).
No final da execução do programa, a instrumento mostrará a
mensagem “P.EndP.EndP.EndP.EndP.End” alternando com o valor medido.

ti.uPti.uPti.uPti.uPti.uP = Quando o temporizador estiver ativo, o display indica a conta-
gem crescente do temporizador.
No final da contagem, o instrumento mostrará a mensagem
“t.Endt.Endt.Endt.Endt.End” alternando com o valor medido.

ti.duti.duti.duti.duti.du = Quando o temporizador estiver ativo, o display indica a conta-
gem decrescente do temporizador.
No final da contagem, o instrumento mostrará a mensagem
“t.Endt.Endt.Endt.Endt.End” alternando com o valor medido.

15.129 - PARÂMETRO AdEAdEAdEAdEAdE – AJUSTE DA INDICAÇÃO DE DESVIO

Disponível: Sempre

Faixa de ajuste: OFFOFFOFFOFFOFF: indicação de desvio não utilizada
De 1 a 9999 unidades de engenharia

15.130 - PARÂMETRO FiLdFiLdFiLdFiLdFiLd  –  FILTRO DO VALOR MEDIDO

Disponível: Sempre

Faixa de ajuste: oFFoFFoFFoFFoFF: Filtro desabilitado
de 1 a 100 unidades de engenharia.

Nota:

Este é um “filtro de janela” relacionado com o Set Point e é aplicado
somente no valor indicado e não têm qualquer efeito sobre as outras
funções do instrumento (controle, alarmes, etc.).

15.131 - PARÂMETRO dSPudSPudSPudSPudSPu  – ESTADO DO INSTRUMENTO NA
ENERGIZAÇÃO

Disponível: Sempre

Opções:

AS.PrAS.PrAS.PrAS.PrAS.Pr= Inicia da mesma forma que estava antes de desligar

AutoAutoAutoAutoAuto = Inicia no modo automático

oP.OoP.OoP.OoP.OoP.O = Inicia no modo manual com a potência igual a zero

ST.bYST.bYST.bYST.bYST.bY = Inicia em modo stand-by

Nota:

1) Quando o parâmetro “oPr.EoPr.EoPr.EoPr.EoPr.E” é alterado, o instrumento grava o
parâmetro “oPEroPEroPEroPEroPEr” com o valor “AutoAutoAutoAutoAuto”.

2) Durante a execução de um programa (rampa/patamar), o instru-
mento memoriza o segmento atualmente em execução e, em inter-
valos de 30 minutos, armazena o tempo de patamar já executado.

Se durante a execução do programa ocorrer uma falha na alimentação,
na próxima vez que o instrumento for energizado continuará a executar
o programa a partir do segmento que foi interrompido, e caso seja um
patamar o reinício levará em conta o tempo já armazenado (com preci-
são de 30 minutos).

Para utilizar esta função é necessário configurar o parâmetro “dSPudSPudSPudSPudSPu”
com o valor “AS.PrAS.PrAS.PrAS.PrAS.Pr”.

Se o parâmetro “dSPudSPudSPudSPudSPu” é configurado com o valor diferente de “AS.PrAS.PrAS.PrAS.PrAS.Pr”,
a função de memorização será inibida.
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15.132 - PARÂMETRO oPr.EoPr.EoPr.EoPr.EoPr.E – HABILITAÇÃO DOS MODOS DE
OPERAÇÃO

Disponível: Sempre

Opções:

ALLALLALLALLALL = Todos os modos serão selecionados pelo parâmetro “oPERoPERoPERoPERoPER”.
Au.oPAu.oPAu.oPAu.oPAu.oP= O parâmetro “oPERoPERoPERoPERoPER” só seleciona o modo automático ou modo

manual.
Au.SbAu.SbAu.SbAu.SbAu.Sb = O parâmetro “OPEROPEROPEROPEROPER” só seleciona o modo automático ou

stand-by.
Nota: Quando o parâmetro “oPR.EoPR.EoPR.EoPR.EoPR.E” é alterado, o instrumento grava o
parâmetro “oPEroPEroPEroPEroPEr” com o valor “AutoAutoAutoAutoAuto”.

15.133 - PARÂMETRO oooooPERPERPERPERPER – SELEÇÃO DOS MODOS DE
OPERAÇÃO

Disponível: Sempre

Opções:

Quando oPr.EoPr.EoPr.EoPr.EoPr.E = ALLALLALLALLALL
AutoAutoAutoAutoAuto = Modo automático
oPLooPLooPLooPLooPLo = Modo manual
St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = Modo Stand-by

Quando oPr.EoPr.EoPr.EoPr.EoPr.E = Au.oPAu.oPAu.oPAu.oPAu.oP

AutoAutoAutoAutoAuto = Modo automático
oPLooPLooPLooPLooPLo = Modo manual

Quando oPr.EoPr.EoPr.EoPr.EoPr.E = Au.SbAu.SbAu.SbAu.SbAu.Sb

AutoAutoAutoAutoAuto = Modo automático
St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY = Modo Stand-by

16 – ySERySERySERySERySER  –  PARÂM. RELATIVOS À COMUNICAÇÃO SERIAL

16.134 - PARÂMETRO AddAddAddAddAdd – ENDEREÇO DO INSTRUMENTO

Disponível: Sempre

Opções:

oFFoFFoFFoFFoFF = Comunicação serial não utilizada
de 1 a 254

16.135 - PARÂMETRO bAudbAudbAudbAudbAud – BAUD RATE

Disponível: quando o parâmetro “AddAddAddAddAdd” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Opções:

1200 = 1200 baud
2400 = 2400 baud
9600 = 9600 baud
19.2 = 19200 baud
38.4 = 38400 baud

16.136 - PARÂMETRO TRSPTRSPTRSPTRSPTRSP – SELEÇÃO DA VARIÁVEL
RETRANSMITIDA (MESTRE)

Disponível: quando o parâmetro “AddAddAddAddAdd” é diferente de “oFFoFFoFFoFFoFF”

Opções:

nonEnonEnonEnonEnonE = retransmissão não utilizada (o instrumento é escravo)
rSPrSPrSPrSPrSP = O instrumento se torna o mestre e retransmite o Set Point

ativo.
PErcPErcPErcPErcPErc = O instrumento se torna o mestre e retransmite a potência de

saída.
Nota: Para mais informações consulte o parâmetro “SP.rtSP.rtSP.rtSP.rtSP.rt” (tipo de Set
Point remoto).

17 – yCOnyCOnyCOnyCOnyCOn – CONFIG. DOS PARÂM. DE CONSUMO DE ENERGIA

17.137 - PARÂMETRO Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY – TIPO DE MEDIDA

Disponível: Sempre

Opções:

OFFOFFOFFOFFOFF = Não utilizado

11111 = Potência instantânea (kW)

22222 = Potência consumida  (kW/h)

33333 = Energia utilizada durante a execução do programa.
Esta medida começa a partir de zero quando um programa é
executado e pára no fim do programa. Uma nova execução do
programa irá reiniciar o valor totalizado.
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44444 = Total de dias trabalhado, com alarme. É o número de horas que o
instrumento ficou ligado dividido por 24.

55555 = Total de horas trabalhadas. É o número de horas que o instrumen-
to ficou ligado.

Nota:

As opções 3 e 4 são totalizadores internos utilizados para controlar o
intervalo de manutenção. Enquanto o instrumento estiver ligado o
totalizador está ativo.

Quando a contagem atinge o valor programado, o display mostra
alternadamente a indicação padrão e a mensagem “r.iSPr.iSPr.iSPr.iSPr.iSP” (inspeção
solicitada). O reinício da totalização pode ser feito somente através da
alteração do valor limite (parâmetro “h.Jobh.Jobh.Jobh.Jobh.Job”).

17.138 - PARÂMETRO UoLtUoLtUoLtUoLtUoLt – TENSÃO NOMINAL DA CARGA

Disponível: quando o parâmetro Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 11111, Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 22222 ou Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 33333

Faixa de ajuste: de 1 à 9999 (V)

17.139 - PARÂMETRO curcurcurcurcur – CORRENTE NOMINAL DA CARGA

Disponível: quando o parâmetro Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 11111, Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 22222 ou Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 33333

Faixa de ajuste: de 1 à 999 (A)

17.140 - PARÂMETRO h.Jobh.Jobh.Jobh.Jobh.Job – ALARME DO PERÍODO
TRABALHADO

Disponível: quando Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 44444 ou Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY = 55555

Faixa de ajuste:

oFFoFFoFFoFFoFF = alarme não utilizado
1 a 999 dias, ou
1 a 999 horas.

18 – yyyyyCALCALCALCALCAL – PARÂMETROS DE CALIBRAÇÃO

Esta função permite calibrar a medição e compensar os erros devido a:

– Localização do sensor
– Classes de sensores (erro do sensor)

– Precisão do instrumento

18.141 - PARÂMETRO AL.PAL.PAL.PAL.PAL.P – PONTO INFERIOR PARA APLICAÇÃO
DO OFFSET INFERIOR

Disponível: Sempre

Faixa de ajuste: de -1.999 a (AH.PAH.PAH.PAH.PAH.P - 10) unidades de engenharia

Nota: a diferença mínima entre AL.PAL.PAL.PAL.PAL.P e AH.PAH.PAH.PAH.PAH.P é igual a 10 unidades de
engenharia.

18.142 - PARÂMETRO ALoALoALoALoALo – OFFSET APLICADO AO PONTO
INFERIOR

Disponível: Sempre

Faixa de ajuste: de -300 a 300 unidades de engenharia

18.143 - PARÂMETRO AH.PAH.PAH.PAH.PAH.P – PONTO SUPERIOR PARA
APLICAÇÃO DO OFFSET SUPERIOR

Disponível: Sempre
Faixa de ajuste: de (AL.PAL.PAL.PAL.PAL.P + 10) a 9999 unidades de engenharia

Nota: a diferença mínima entre AL.PAL.PAL.PAL.PAL.P e AH.PAH.PAH.PAH.PAH.P é igual a 10 unidades de
engenharia.

18.144 - PARÂMETRO AL.oAL.oAL.oAL.oAL.o – OFFSET APLICADO AO PONTO
SUPERIOR

Disponível: Sempre

Faixa de ajuste: de -300 a 300 unidades de engenharia

Exemplo: Em uma câmara ambiente com temperatura de 10 a + 100 °C.

1) Insira na câmara um sensor referência conectado ao instrumento de
referência (normalmente um calibrador).

2) Iniciar o controle do instrumento, e definir um Set Point igual ao valor
mínimo da faixa de operação (por exemplo, 10 °C)
Quando a temperatura da câmara estabilizar, tome nota da tempera-
tura medida pela referência do sistema (por exemplo: 9 °C).

3) Configure o parâmetro AL .PAL .PAL .PAL .PAL .P = 10 (ponto inferior do offset) e o
parâmetro AL.oAL.oAL.oAL.oAL.o = - 1 (é a diferença entre a leitura do instrumento e da
leitura da referência). Note que após isto, o valor medido do instru-
mento será igual ao valor medido pela referência.
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4) Configure o Set Point
com o valor máximo
utilizado (por exem-
plo, 100 °C). Quando
a temperatura da câ-
mara estabilizar, tome
nota da temperatura
medida pela referência
(por exemplo, 98 °C).

5) Configure o parâ-
metro A H . PA H . PA H . PA H . PA H . P  = 100
(ponto superior do
Set Point) e ALoALoALoALoALo = +2
(é a diferença entre a
leitura do instrumen-
to e a leitura da referência). Note que após isto, o valor medido do
instrumento é igual ao valor medido pela referência.

O passo mais importante do procedimento de configuração foi conclu-
ído. Para a sair da configuração faça o seguinte:

- Pressione a tecla .
- Pressione a tecla  por 10 segundos.
- O instrumento retornará para visualização normal.

19  – NÍVEIS DE ACESSO

Outro passo importante na configuração do instrumento é a possibilida-
de de construir uma interface otimizada, para facilitar a utilização do
operador e praticidade na assistência.

Através da configuração dos níveis de aceso é possível criar dois subgrupos
de parâmetros.

O primeiro nível de acesso é denominado de nível de operação. O acesso
a este nível não é protegido por senha.

O segundo nível é denominado de “acesso limitado”. O acesso a este nível
é protegido pela senha configurada no parâmetro “PAS2PAS2PAS2PAS2PAS2”.

 Nota:

– Os parâmetros incluídos no nível de “acesso limitado” são organiza-
dos sequencialmente.

– A sequência dos parâmetros com “acesso limitado” é configurável e
pode ser feita de acordo com a necessidade, a fim de tornar a
manutenção fácil e rápida.

– A sequência dos parâmetros de operação é a mesma configurada no
nível de “acesso limitado”, mas apenas alguns parâmetros são exibi-
dos e modificados. Este nível deve ser criado de acordo com a neces-
sidade do usuário.

19.1 - PROCEDIMENTO DE CONFIGURAÇÃO DOS NÍVEIS DE
ACESSO

Antes de iniciar o processo de configuração, é necessário:

1) Preparar uma lista dos parâmetros que terão o acesso limitado.

2) Numerar a sequência de acesso dos parâmetros com acesso limi-
tado.

3) Definir quais parâmetros selecionados estarão disponíveis no nível de
operação.

Exemplo:
Gostaria de obter um acesso limitado da seguinte forma:

OPErOPErOPErOPErOPEr – Seleção do modo de operação.

SP1SP1SP1SP1SP1 – Set Point 1

SP2SP2SP2SP2SP2 – Set Point 2

SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt – Seleção do Set Point ativo

AL1AL1AL1AL1AL1 – Valor do Alarme 1

AL2AL2AL2AL2AL2 – Valor do Alarme 2

PbPbPbPbPb – Banda proporcional

IntIntIntIntInt – Tempo de integral

dERdERdERdERdER – Tempo de derivada

Aut.RAut.RAut.RAut.RAut.R – Início manual do auto-tune

Mas eu quero que o operador possa alterar o modo de operação, o valor
do “SP1SP1SP1SP1SP1” e o valor do “AL1AL1AL1AL1AL1”.

Neste caso, a configuração será a seguinte:

AL.P = 10

AL.o = -1

AH.o = 2

AH.P = 100

Curv
a m

odifi
ca

da

Curva
real

Figura 39
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Parâmetro Configuração Acesso Limitado Nível de Operação

OPEr o1 OPEr OPEr

SP1 o2 SP1 SP1

SP2 A3 SP2

SPAt A4 SPAt

AL1 o5 AL1 AL1

AL2 A6 AL2

Pb A7 Pb

Int A8 Int

dEr A9 dEr

Aut.r A10 Aut.r

Agora faça o seguinte:

1) Pressione a tecla  por 3 segundos.

2) O display mostrará a mensagem “PASSPASSPASSPASSPASS”.

3) Utilizando as teclas  ou , configure a senha -81-81-81-81-81.

4) Pressione a tecla . O instrumento mostrará a sigla do primeiro
grupo de parâmetros de configuração “InPInPInPInPInP”.

5) Utilizando a tecla , selecione o grupo dos primeiros parâmetros de
sua lista.

6) Utilizando a tecla , selecione o primeiro parâmetro da sua lista.

7) O display mostrará a sigla dos parâmetros e o nível de acesso atual.

O nível de acesso é definido por uma letra seguida de um número.

A letra pode ser:

- “ccccc”: Indica que este parâmetro não será selecionado e está presente
apenas no nível de configuração. Neste caso, o número é sempre zero.

- “AAAAA”: Indica que este parâmetro foi selecionado para o nível de acesso
limitado, mas não será visível no nível de operação. O número indicará
a posição na sequência de parâmetros com acesso limitado.

- “ooooo”: Indica que o parâmetro foi selecionado para o nível de operação e
será visível no nível de acesso limitado. O número indicará a posição na
sequência de parâmetros com acesso limitado.

8) Utilizando as teclas  ou , configure a posição desejada do parâmetro
selecionado.

Nota: Selecionando um valor diferente de 0, a letra “ccccc” mudará automa-
ticamente para letra “AAAAA” e o parâmetro é automaticamente selecionado
para o nível de acesso limitado.

9) Para modificar o nível de acesso limitado para o nível de operação e
vice-versa, mantenha a tecla  pressionada e pressione a tecla .

A letra mudará de “AAAAA” para “ooooo” e vice-versa.

10) Selecione o segundo parâmetro que você deseja adicionar ao nível de
acesso limitado e repita os passos 6, 7 e 8.

11) Repita os passos 6, 7 e 8 até que a sua lista seja concluída.

12) Quando você precisar sair da configuração dos níveis de acesso,
mantenha a tecla  pressionada por aproximadamente 10 segun-
dos. O instrumento retornará para indicação padrão.

Nota: quando você definir o mesmo número para dois parâmetros, o
instrumento utilizará apenas o último parâmetro configurado nesta
posição.

Exemplo: no exemplo anterior, eu quero configurar o parâmetro “SP2SP2SP2SP2SP2” com
a posição A3A3A3A3A3. Se agora eu configurar o parâmetro “SP3SP3SP3SP3SP3” com a posição o3o3o3o3o3,
a lista de parâmetros com acesso limitado fica da seguinte forma:

Parâmetro Configuração Acesso Limitado Nível de Operação

OPEr o1 OPEr OPEr

SP1 o2 SP1 SP1

SP3 o3 SP3 SP3

SPAt A4 SPAt

AL1 o5 AL1 AL1

O parâmetro SP2SP2SP2SP2SP2 não aparece.

20 – MODO DE OPERAÇÃO

Como mencionado no item 4.1, quando o instrumento é alimentado, ele
inicia imediatamente o controle de acordo com os valores configurados.
O instrumento pode iniciar de três modos: modo automático, manual
ou stand-by.

– No modo automático o instrumento comanda a saída de controle de
acordo com o valor do Set Point ativo memorizado e o valor atual
medido no processo.
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– No modo manual o display indica o valor medido. Neste caso, é permi-
tido definir manualmente o valor da potência de saída do controle. O
instrumento não executa o controle.

– No modo stand-by o instrumento funciona como um indicador. O
display indica o valor medido e a potência da saída de controle é
forçada com valor zero.

Como podemos ver, é sempre possível alterar o valor atribuído a um
parâmetro, independentemente do modo de operação selecionado.

20.1 - COMO ENTRAR NO NÍVEL DE OPERAÇÃO

 Com o instrumento exibindo a indicação padrão.

1) Pressione a tecla .

2) No display será indicado o primeiro parâmetro do nível de operação.

3) Utilizando as teclas  ou , configure o valor desejado.

4) Pressione a tecla  para memorizar o novo valor e vá para o próximo
parâmetro.

5) Quando você quiser sair do nível de operação, pressione a tecla  por
5 segundos.

Nota: a modificação dos parâmetros do nível de operação está sujeita a
um tempo limite. Se nenhuma tecla for pressionada por mais de 10
segundos, o instrumento retorna para indicação padrão e o valor seleci-
onado no último parâmetro será perdido.

20.2 - COMO ENTRAR NO NÍVEL COM ACESSO LIMITADO

Com o instrumento exibindo a indicação padrão.

1) Pressione a tecla  por 5 segundos.

2) O display indicará a mensagem “PASSPASSPASSPASSPASS”.

3) Utilizando as teclas  ou , coloque o valor configurado no parâmetro
PAS2PAS2PAS2PAS2PAS2 (senha nível 2).

Nota:

a) A senha de fábrica para configuração dos parâmetros com acesso
limitado é o valor 20.

b) Toda modificação de parâmetro está sujeita a um tempo limite. Se
nenhuma tecla for pressionada por mais de 10 segundos, o instru-
mento retorna para indicação padrão e o valor selecionado no último
parâmetro será perdido.

Caso deseje remover o tempo de espera (por exemplo, para a primei-
ra configuração de um instrumento) pode utilizar uma senha igual a
1000 mais a senha configurada (por exemplo, 1000 + 20 = 1020).

c) Durante a modificação dos parâmetros o instrumento continua contro-
lando. Em determinadas condições (por exemplo, quando a alteração
dos parâmetros pode produzir um forte distúrbio para o processo), é
recomendável parar temporariamente o controle durante a configura-
ção. Uma senha igual a 2000 mais a senha configurada (por exem-
plo, 2000 + 20 = 2020) irá desligar o controle durante a configuração.
O controle irá reiniciar automaticamente ao término da configuração.

4) Pressione tecla .

5) O instrumento indicará a sigla do primeiro parâmetro selecionado
neste nível e o valor configurado.

6) Utilizando as teclas  ou , configure o parâmetro com o valor
desejado.

7) Pressione a tecla  para memorizar o novo valor e vá para o próximo
parâmetro.

8) Quando você quiser retornar para a indicação padrão, pressione a
tecla  por 5 segundos.

20.3 - COMO VISUALIZAR OS PARÂMETROS COM ACESSO
LIMITADO, SEM PERMISSÃO PARA ALTERAR OS VALORES

Às vezes é necessário o operador ver o valor configurado no parâmetro
que está no nível de acesso limitado, mas é importante que todas as
alterações sejam feitas por pessoal autorizado. Neste caso, faça o
seguinte:

1) Pressione a tecla  por 5 segundos.
2) O display indicará a mensagem “PASSPASSPASSPASSPASS”.
3) Utilizando as teclas  ou , configure o valor “-181-181-181-181-181”.
4) Pressione  tecla .
5) No display será indicado o primeiro parâmetro selecionado.
6) Utilizando tecla  é possível ver o valor atribuído a todos os parâmetros

presentes no nível de acesso limitado, mas não é possível alterá-los.
7) É possível retornar para a indicação padrão pressionando a tecla 

por 3 segundos, ou não pressione nenhuma tecla por mais de 10
segundos.
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20.4 - MODO AUTOMÁTICO

20.4.1 - Função do teclado quando o instrumento está em modo
automático

- Irá realizar a ação configurada pelo parâmetro “uSrbuSrbuSrbuSrbuSrb” (função da
tecla ).

- Permite modificar os parâmetros.

- Permite mostrar informações adicionais.

- Permite alteração direta do Set Point.

20.4.2 - Alteração rápida do Set Point

Esta função permite alterar, de forma rápida, o valor do Set Point seleci-
onado no parâmetro “SPAtSPAtSPAtSPAtSPAt” (seleção do Set Point ativo) ou para modi-
ficar o valor do Set Point do segmento do programa (rampa/patamar),
quando o programa está em execução.

Com o instrumento exibindo a indicação padrão.

1) Pressione a tecla .
O display indicará a sigla do Set Point selecionado (por exemplo SP2SP2SP2SP2SP2).

Nota: Quando o programa (rampa/patamar) está em execução, o ins-
trumento indicará o Set Point do grupo atualmente em uso (exemplo: se
o instrumento está executando o 3º patamar, o parâmetro visualizado
será o “Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3Pr.S3”).

2) Utilizando as teclas  ou , configure o valor desejado.
3) Se nenhuma tecla for pressionada por mais de 5 segundos ou se

pressionar a tecla , o instrumento irá memorizar o novo valor e
retorna para a indicação padrão.
Nota: Se o Set Point selecionado não estiver no nível de operação, o
instrumento permite que seja visualizado o valor, mas não permite
alteração.

20.4.3 - Informações complementares

Este instrumento é capaz de lhe mostrar algumas informações adicionais
que podem ajudá-lo a controlar o processo.

As informações adicionais dependem de como o instrumento foi confi-
gurado, por isso em muitos casos, somente parte desta informação
estará disponível.

1) Com o instrumento exibindo a indicação padrão pressione o a tecla .
O display indicará a letra “HHHHH” ou “ccccc” seguido de um número. Este valor
é a potência atual aplicada ao processo. A letra “HHHHH” indica que é um
controle de aquecimento, enquanto a letra “ccccc” indica que o controle
é de refrigeração.

2) Pressione novamente a tecla . Quando o programa (rampa/pata-
mar) estiver em execução, o display indicará o segmento em execução
e o estado do evento, como indicado abaixo:

Onde o primeiro caracter pode ser a letra “rrrrr” (para indicar que o
segmento em execução é uma rampa) ou a letra “SSSSS” (para indicar que
o segmento em execução é um patamar), o segundo dígito indica o
grupo em execução (por exemplo, S3 indica que é o 3º patamar) e os
dois dígitos menos significativos indicam o estado dos 2 eventos (o
dígito menos significativo é relativo ao 2º evento).

3) Pressione novamente a tecla . Quando o programa (rampa/pata-
mar) estiver em execução, o display indicará o tempo teórico para
terminar o programa, precedido por uma letra PPPPP:

4) Pressione novamente a tecla . Quando a função wattímetro estiver
habilitada, o display indica a letra “UUUUU” seguido pelo valor de energia
medido.

Nota: O cálculo de energia estará de acordo com a configuração
parâmetro “Co.tYCo.tYCo.tYCo.tYCo.tY”.

5) Pressione novamente a tecla . Quando a função de totalização de
tempo trabalhado estiver habilitada, o display indicará a letra “ddddd”
(para dias) ou a letra “hhhhh” (para horas), seguido do tempo medido.

6) Pressione novamente a tecla . O instrumento retorna  para a indica-
ção padrão.

Nota: A visualização das informações complementares está sujeita a
um tempo de espera. Se nenhuma tecla for pressionada por mais de 10
segundos, o instrumento retorna automaticamente para a indicação
padrão.
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20.4.4 - FUNCIONAMENTO DO PROGRAMA DE RAMPA/
PATAMAR

Nesta seção, vamos dar mais algumas informações e alguns exemplos
de aplicações.

Nota:

– O ponto decimal do dígito menos significativo do display (display
inferior para K49) é utilizada para indicar a situação do programa,
independente da configuração do parâmetro “diSPdiSPdiSPdiSPdiSP”.

A relação entre a situação do programa e o estado do LED é a
seguinte:

– Programa em execução (RUN) - LED ligado.

– Programa parado (Hold) - LED piscando rápido

– Programa em espera (Wait) - LED piscando lentamente

– Programa finalizado (End) ou reset - LED apagado.

Exemplo de aplicação 1: Estufa para secagem de pintura.

Considerando que o instrumento está controlando a temperatura de
uma estufa de pintura de carro, com a temperatura interna inicial de
20 °C, e o ar para ventilação proveniente do meio externo.

Figura 40

Durante as fases de cura e secagem, o operador fica fora da cabine e o
sistema fecha a passagem do ar e recicla o ar interno, a fim de reduzir o
consumo de energia.

Figura 41

Quando o tempo de secagem terminar, antes que seja permitida a entra-
da do operador, deve-se ter certeza de que:

1) o ar na cabine foi resfriado.

2) a temperatura da cabine é inferior ao valor limite.

O processo é representado abaixo:

 
Programa

Cura
Secagem

Espera

Evento 1

PR.S2

PR.S1

tempo

tempo

temperatura

Status

20 °C

Inicio

OFF OFF

Fim do programa

Evento 1 = on

PR.S3 = 20 °C

Programa rodando

Figura 42

Out1Out1Out1Out1Out1 = H.REGH.REGH.REGH.REGH.REG (Saída de aquecimento)

Out2Out2Out2Out2Out2 = P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1P.Et1 (programa do evento 1)

Out3Out3Out3Out3Out3 = P.RunP.RunP.RunP.RunP.Run (programa em execução)

PR.E1PR.E1PR.E1PR.E1PR.E1 e PR.E2PR.E2PR.E2PR.E2PR.E2 = 10.1010.1010.1010.1010.10 (Evento 1 ligado durante a 1a rampa, 1o pata-
mar, 2a rampa e 2o patamar). Durante a execução do programa (ram-
pa/patamar) a porta ficará fechada.

damper

damper
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20.5 - MODO MANUAL

Esse modo de operação permite desativar o controle automático e
programar manualmente a porcentagem da potência de saída para o
processo.

Quando o instrumento K49 está no modo manual, a parte superior do
display indicará o valor medido enquanto a parte inferior mostrará
alternadamente a potência de saída e a mensagem “oPLooPLooPLooPLooPLo”. No caso do K48
o display indicará alternadamente o valor medido e a mensagem "oPLooPLooPLooPLooPLo".

Quando o controle manual for selecionado, o instrumento começa a
operar com a mesma potência de saída que foi calculada pelo controle PID
no modo automático e pode ser modificada utilizando as teclas  ou .

No caso do controle ON/OFF, o valor “00000” desliga a saída de controle,
enquanto que qualquer valor diferente de “00000” liga a saída de controle.

Durante a alteração da potência de saída, o instrumento indica a letra
“HHHHH” (para indicar aquecimento) ou “ccccc” (para indicar refrigeração) segui-
do pela porcentagem configurada (exemplo: H 40 indica uma potência
de aquecimento de 40%).

Nota:

– No modo manual, os alarmes absolutos estão ativos, enquanto os
alarmes relativos estão desativados.

– Se for selecionado o modo manual durante a execução do programa
(rampa/patamar), o programa será interrompido.

– Se for selecionado o modo manual durante a execução do self-tune,
a função self-tune será interrompida.

– No modo manual, todas as funções não relacionadas com o controle
(wattímetro, temporizador independente, tempo trabalhado, etc.),
continuam funcionando normalmente.

20.6 - MODO STAND-BY

Esse modo de operação também desativa o controle automático, mas
força a saída de controle para zero.
Neste modo, o instrumento funciona como um indicador.
Quando o instrumento K49 está no modo stand-by, o display superior
indicará o valor medido enquanto o display inferior indicará
alternadamente o Set Point e a mensagem “St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY”. No caso do K48 o
display indicará alternadamente o valor medido e a mensagem "St.bYSt.bYSt.bYSt.bYSt.bY".

Nota:
– Durante o modo stand-by os alarmes relativos estão desabilitados,

enquanto os alarmes absolutos atuam de acordo com a configuração
do parâmetro “ALALALALALxooooo” (onde x representa o alarme 1, 2 ou 3).

– Se for selecionado o modo stand-by durante a execução do programa
(rampa/patamar), o programa será interrompido.

– Se for selecionado o modo Stand-by durante a execução do auto-tune,
o auto-tune será interrompida.

– No modo stand-by todas as funções não relacionadas com o controle
(wattímetro, temporizador independente, tempo trabalhado, etc.)
continuam funcionando normalmente.

– Na passagem do modo stand-by para modo automático, o instrumen-
to iniciará automaticamente a inibição do alarme e o soft start.

21 – MENSAGENS DE ERRO

21.1 - SINALIZAÇÃO DE FALHA NO SENSOR

O instrumento indica as condições de OVER-RANGE (sinal acima da faixa de
medida) e UNDER-RANGE (sinal abaixo da faixa de medida) com as seguintes
mensagens:

Over-range                         Under-range

                

Quando sensor estiver interrompido, será sinalizado com a seguinte
mensagem:

Nota: Quando for detectado over-range ou under-range, os alarmes
atuam como se o instrumento estivesse medindo respectivamente o
valor máximo ou o valor mínimo.

Para verificar a condição de erro na entrada, proceda da seguinte forma:

1) Verifique o sinal de saída do sensor e o cabo de ligação do sensor com
o instrumento.

2) Certifique-se de que o instrumento está configurado para medir o
sensor utilizado.

3) Se nenhum erro for detectado, entre em contato com a assistência técnica.
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21.2 - LISTA DE POSSÍVEIS ERROS

ErAtErAtErAtErAtErAt – Auto-tune rápido não inicia. O valor medido está muito próximo
do Set Point.

Pressione a tecla  para cancelar a mensagem de erro.
NoAtNoAtNoAtNoAtNoAt – O auto-tune não finalizou antes das 12 horas.
ErEPErEPErEPErEPErEP – Possível problema de memória do instrumento.
             A mensagem desaparece automaticamente.

Quando o erro persistir, entre em contato com a assistência técnica.

22 – NOTAS GERAIS

22.1 - USO ADEQUADO

Qualquer eventual recurso não descrito neste manual é considerado
como uma utilização imprópria.

Este instrumento está em conformidade com a EN 61010-1

“Requisitos de segurança para instrumentos elétricos de medição, con-
trole e uso em laboratório” e por esta razão não pode ser utilizado como
um equipamento de segurança.

Se um erro ou uma falha do controle pode causar situações perigosas
para as pessoas, objetos ou animais, lembre-se que a planta deve ser
equipada com dispositivos específicos para segurança.

A COEL não se responsabiliza por quaisquer danos causados a pes-
soas, bens ou animais resultantes da manipulação ou utilização
indevida, incorreta ou em não conformidade com as características
do instrumento.

22.2 - GARANTIA E REPAROS

Este produto é garantido pela COEL Controles Elétricos Ltda, contra defei-
tos de material e montagem pelo período de 12 meses (1 ano) a contar da
data da venda. A garantia aqui mencionada não se aplica a defeitos resul-
tantes de má manipulação ou danos ocasionados por imperícia técnica,
instalação/manutenção imprópria ou inadequada, feita por pessoal não
qualificado; modificações não autorizadas pela COEL Controles Elétricos
Ltda; uso indevido; operação fora das especificações ambientais e técni-
cas recomendadas para o produto; partes, peças ou

componentes agregados ao produto não especificados pela COEL Con-
troles Elétricos Ltda; danos decorrentes do transporte ou embalagem
inadequados utilizados pelo cliente no período da garantia; data de fabri-
cação alterada ou rasurada.

A COEL Controles Elétricos Ltda não se obriga a modificar ou atualizar
seus produtos após a venda.

22.3 - MANUTENÇÃO

 Este instrumento não requer calibração e não têm partes que necessi-
tem de uma manutenção periódica. Sugerimos apenas uma limpeza
periódica como segue:

1) Retire a alimentação do instrumento (alimentação, tensão do relé de
saída, etc.)

2) Utilize um aspirador ou ar comprimido (máximo 3kg/cm2) para re-
mover toda a poeira e sujeira que podem estar presentes sobre o
circuito interno tendo o cuidado de não danificar os componentes
eletrônicos.

3) Para limpar as partes plásticas externas, utilize apenas um pano ume-
decido com:

- Álcool etílico [C2H5OH] ou

- Álcool isopropílico [(CH3)2CHOH] ou

- Água (H2O).

4) Certifique-se que os terminais estão bem apertados.

5) Antes de energizar o instrumento, certifique-se que todos os compo-
nentes do instrumento estão perfeitamente secos.

6) Energize o instrumento.

22.4 - ACESSÓRIOS

O instrumento tem um soquete lateral para inserção de acessórios.

Este instrumento, denominada A01, permite:

– Memorizar a configuração completa do instrumento para transferir
em outros instrumentos do mesmo modelo.

– Para transferir a configuração do instrumento para um PC ou de um
PC para o instrumento.
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23 – TABELA DE PARÂMETROS

inP - CONFIGURAÇÃO DO SINAL DE ENTRADA
nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

1 HcFG Tipo da entrada Hardware Invis.

2 SEnS Tipo do sensor J = termopar tipo J J A4

de entrada crAL = termopar tipo K

S = termopar tipo S

r = termopar tipo R

t = termopar tipo T

ir.J = Exergen IRSJ

ir.cA = Exergen IRSK

Pt1 = termoresistência PT100

0.50 = 0 a 50 mV

0.60 = 0 a 60 mV

12.60 = 12 a 60 mV

3 dP Ponto decimal 0 a 3 0 A5

4 SSc
Limite inferior
da escala -1999 a 9999 -1999 A6

5 FSc
Limite superior
da escala -1999 a 9999 9999 A7

6 unit
Unidade de
medida °C ou °F oCoC A8

7 FiL Filtro digital 0.1 a 20.0 s 1.0 C-0

8 inE

Ação da saída
de controle no
caso de erro de
medida

our, or, Ur our C-0

9 oPE
Potência de saí-
da no caso de
erro de medida

-100 a 100 0 C-0

10 diF1 Função da en-
trada digital 1 oFF, 1 a 19 oFF A13

11 diF2 Função da en-
trada digital 2 oFF, 1 a 19 oFF A14

Out - CONFIGURAÇÃO DAS SAÍDAS

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

12 o1F Função da
saída 1 (OUT1)

nonE = saída não utilizada

H.rEG A16

H.rEG = saída de aquecimento

c.rEG = saída de refrigeração

AL = saída de alarme

t.out = saída do temporizador

t.HoF = saída do temporizador

P.End = indica final do progr.

P.HLd = indica progr. parado

P.uit = indica pausa do progr.

P.run = ind. progr. em execução

P.Et1 = Programa evento 1

P.Et2 = Programa evento 2

or.bo = indica ruptura do sensor

P.FAL = indica falha na aliment.
bo.PF = indica falha na
alimentação ou no sensor
dF1 = saída repete o estado
da entrada digital 1
dF2 = saída repete o estado
da entrada digital 2
St.bY = indica instrumento em
modo de espera

13 o1AL Alarmes atuan-
do na saída 1 0 a 15 11 A17

14 o1Ac Ação da saída 1

dir = ação direta

dir C-0

rEU = ação reversa
dir.r = ação direta com
indicação do LED invertida
rEU.r = ação reversa com
indicação do LED invertida

15 o2F Função da
saída 2 (OUT2) Ver funções do parâmetro o1F AL A19

16 o2AL Alarmes atuan-
do na saída 2 0 a 15 11 A20

17 o2Ac Ação da saída 2 Ver funções do parâmetro o1Ac dir C-0

18 o3F Função da
saída 3 (OUT3) Ver funções do parâmetro o1F AL A22

o3AL 2

o3Ac dir

o4F nonE

o4AL 4

o4Ac dir

o5F nonE

o5AL 4

o5Ac dir
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AL2 - CONFIGURAÇÃO DO ALARME 2

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

35 AL2t Tipo de alarme Ver parâmetro AL1t HiAB A54
36 Ab2 Fun. do alarme 0 a 15 0 C-0
37 AL2L Limite inf. do alar. -1999 a AL1H -1999 A56
38 AL2H Limite sup. do alar. AL1L a 9999 9999 A57
39 AL2 Valor de alarme -1999 a 9999 0 A58

40 HAL2 Histerese do
alarme 1 a 9999 1 A59

41 AL2d Alarme com
retardo OFF a 9999 segundos OFF C-0

42 AL2o
Habil. do alar-
me durante o
modo stand-by

0 a 3 0 C-0

Out - CONFIGURAÇÃO DAS SAÍDAS

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

o1F

nonE

H.rEG

H.rEG

c.rEG

AL

t.out

t.HoF

P.End

P.HLd

P.uit

P.run

P.Et1

P.Et2

or.bo

P.FAL

bo.PF

dF1

dF2

St.bY

o1AL 1

o1Ac dir

o2F AL

o2AL 1

o2Ac dir

o3F AL

o3AL 2

o3Ac dir

o4F nonE

o4AL 4

o4Ac dir

o5F nonE

o5AL 4

o5Ac dir

Out

o1F

nonE

H.rEG

H.rEG

c.rEG

AL

t.out

t.HoF

P.End

P.HLd

P.uit

P.run

P.Et1

P.Et2

or.bo

P.FAL

bo.PF

dF1

dF2

St.bY

o1AL 1

o1Ac dir

o2F AL

o2AL 1

o2Ac dir

o3F AL

19 o3AL Alarmes atuan-
do na saída 3 0 a 15 22 A23

20 o3Ac Ação da saída 3 Ver funções do parâmetro o1Ac dir C-0

21 o4F Função da
saída 4 (OUT4) Ver funções do parâmetro o1F nonE A24

22 o4AL Alarmes atuan-
do na saída 4 0 a 15 44 A25

23 o4Ac Ação da saída 4 Ver funções do parâmetro o1Ac dir C-0

24 o5F Função da
saída 5 (OUT5) Ver funções do parâmetro o1F nonE A24

25 o5AL Alarmes atuan-
do na saída 5 0 a 15 44 A25

26 o5Ac Ação da saída 5 Ver funções do parâmetro o1Ac dir C-0

AL1 - CONFIGURAÇÃO DO ALARME 1

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

27 AL1t Tipo de alarme

nonE = Alarme não utilizado

LoAb A47

LoAb = Absoluto de mínima

HiAb = Absoluto de máxima

LHAb = Absoluto de janela

LodE = Relativo de mínima

HidE = Relativo de máxima

LHdE = Relativo de janela

28 Ab1 Função do
alarme 0 a 15 0 C-0

29 AL1L Limite inferior
do alarme -1999 a AL1H -1999-1999 A48

30 AL1H Limite superior
do alarme AL1L a 9999 9999 A49

31 AL1 Valor de alarme -1999 a 9999 00 A50

32 HAL1 Histerese do
alarme 1 a 9999 1 A51

33 AL1d Alarme com
retardo OFF a 9999 segundos OFF C-0

34 AL1o

Habilitação do
alarme durante
o modo stand-
by

0 a 3 0 C-0

AL3 - CONFIGURAÇÃO DO ALARME 3

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

43 AL3t Tipo de alarme Ver parâmetro AL1t nonE C-0
44 Ab3 Fun. do alarme 0 a 15 0 C-0
45 AL3L Limite inf. do alar. -1999 a AL1H -1999 C-0
46 AL3H Limite sup. do alar. AL1L a 9999 9999 C-0
47 AL3 Valor de alarme -1999 a 9999 0 C-0

48 HAL3 Histerese do
alarme 1 a 9999 1 C-0

49 AL3d Alarme com
retardo OFF a 9999 segundos OFF C-0

50 AL3o
Habil. do alar-
me durante o
modo stand-by

0 a 3 0 C-0

LBA - CONFIGURAÇÃO DO ALARME DE LOOP BREAK

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

51 LbAt Tempo da fun-
ção Loop Break oFF ou 1 a 9999 segundos OFF C-0

52 LbSt

Diferença da medi-
da (utilizada quan-
do a função SOFT-
START está ativa)

oFF ou 1 a 9999 10 C-0

53 LbAS Diferença da
medida 1 a 9999 20 C-0

54 LbcA Condição para
hab. do alarme UP ,dn ,both both C-0
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rEG - CONFIGURAÇÃO DO CONTROLE

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

cont

Pid

Pid
on.FA

on.FS

Auto

-4

2

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

Aut.r oFF on OFF

SELF oFF on no

HSEt 0 9999 1

cPdt OFF - 1 9999 OFF

Pb 1 9999 50

int OFF - 1 9999 200

dEr OFF - 1 9999 50

Fuoc 0 2.00 0.50

H.Act SSr rELY SLou rELY

tcrH

H.Act SSr 1.0 130.0

20.0H.Act rELY 20.0 130.0

H.Act SLou 40 130.0

PrAt 0.01 99.99 1.00

c.Act SSr rELY SLou rELY

tcrC

H.Act SSr 1.0 130.0

20.0H.Act rELY 20.0 130.0

H.Act SLou 40 130.0

rS -100.0 100.0 0.0

Roh.L 0 Roh.h 0

roh.h Roh.L 100 100

roc.L 0 Roc.h 0

roc.h Roc.L 100 100

oPSh 1 50 inF

oPSc 1 50 inF

thRh 50 50 0

thRc 50 50 0

od 0.01 99.59 OFF

St.P -100 100
0

SSt
OFF 0.01 7.59
inF

OFF

SS.tH OFF -1999 9999 9999

rEG

cont

Pid

Pid
on.FA

on.FS

Auto

-4

2

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

Aut.r oFF on OFF

SELF oFF on no

HSEt 0 9999 1

cPdt OFF - 1 9999 OFF

Pb 1 9999 50

int OFF - 1 9999 200

dEr OFF - 1 9999 50

Fuoc 0 2.00 0.50

H.Act SSr rELY SLou rELY

tcrH

H.Act SSr 1.0 130.0

20.0H.Act rELY 20.0 130.0

H.Act SLou 40 130.0

67 PrAt

Relação de po-
tência entre
lógica de aque-
cimento e refri-
geração

0.01 a 99.99 1.00 A34

68 c.Act
Tipo de atua-
dor da saída de
refrigeração

SSr, rELY, SLou rELY A35

69 tcrC
Tempo de ciclo
da saída de
refrigeração

se H.Act = SSr: 1.0 a 130.0 s

20.0 C-0se H.Act = rELY: 20.0 a 130.0 s

se H.Act = SLou: 40 a 130.0 s

70 rS Reset manual -100.0 a 100.0 % 0.0 C-0

71 Roh.L Potência mínima
saída aquecim. 0 a Roh.h % 0 C-0

72 roh.h Potência máxima
saída aquecim. Roh.L a 100 % 100 C-0

73 roc.L Potência mínima
saída refriger. 0 a Roc.h % 0 C-0

74 roc.h Potência máxima
saída refriger. Roc.L a 100 % 100 C-0

75 oPSh Máx. velocidade
saída aquecim. 1 a 50 % inF C-0

76 oPSc Máx. velocidade
saída refriger. 1 a 50 % inF C-0

77 thRh
Lim. da potência
aquecimento
começa operar

-50 a +50 % 0 C-0

78 thRc
Lim. da potência
refrigeração
começa operar

-50 a +50 % 0 C-0

79 od Retardo na
alimentação 0.01 a 99.59 (hh.mm) OFF C-0

80 St.P Potência soft-
start -100 a 100 %

0 C-0

81 SSt Tempo de soft-
start

OFF - 0.01 a 7.59 (hh.mm) -
inF

OFF C-0

82 SS.tH

Valor da variável
que desabilita a
função de soft-
start

OFF ou -1999 a 9999 9999 C-0

rEG - CONFIGURAÇÃO DO CONTROLE

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

55 cont Tipo de
controle

Pid = Controle PID

Pid A25
on.FA = Controle ON/OFF
assimétrico
on.FS = Controle ON/OFF
simétrico

56 Auto Auto tune para
controle PID

-4 = não utilizar (reservado)

2 C-0

-3 = Auto-tune oscilante com início
manual

-2 = Auto-tune oscilante com início
autom., apenas na 1ª alimentação.

-1 = Auto-tune oscilante com início
autom. nas energizações sucessivas
do instrumento

0 = não utilizar (reservado)

1 = Auto-tune rápido com início
autom. nas energizações sucessivas
do instrumento

2 = Auto-tune rápido com início
automático, apenas na primeira
alimentação

3 = Auto-tune rápido c/ início manual

4 = não utilizar (reservado)

57 Aut.r Ativação manual
do auto tune oFF ou on OFF A26

58 SELF Habilitação do
self-tune oFF ou on no C-0

59 HSEt Histerese do
controle ON/OFF 0 a 9999 1 A27

60 cPdt
Tempo para
proteção de
compressor

OFF - 1 a 9999 segundos OFF C-0

61 Pb Banda proporc. 1 a 9999 50 A28
62 int Tempo de integral OFF - 1 a 9999 segundos 200 A29

63 dEr Tempo de
derivada OFF - 1 a 9999 segundos 50 A30

64 Fuoc Controle por
lógica FUZZY 0 a 2.00 0.50 A31

65 H.Act
Tipo de atua-
dor da saída de
aquecimento

SSr, rELY, SLou rELY A32

66 tcrH
Tempo de ciclo
da saída de
aquecimento

se H.Act = SSr: 1.0 a 130.0 s

20.0 C-0se H.Act = rELY: 20.0 a 130.0 s

se H.Act = SLou: 40 a 130.0 s

PrAt 0.01 99.99 1.00

c.Act SSr rELY SLou rELY

tcrC

H.Act SSr 1.0 130.0

20.0H.Act rELY 20.0 130.0

H.Act SLou 40 130.0

rS -100.0 100.0 0.0

Roh.L 0 Roh.h 0

roh.h Roh.L 100 100

roc.L 0 Roc.h 0

roc.h Roc.L 100 100

oPSh 1 50 inF

oPSc 1 50 inF

thRh 50 50 0

thRc 50 50 0

od 0.01 99.59 OFF

St.P -100 100
0

SSt
OFF 0.01 7.59
inF

OFF

SS.tH OFF -1999 9999 9999
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PrG - CONFIGURAÇÃO DA FUNÇÃO RAMPA/PATAMAR
nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

100 Pr.F
Ação do
programa
rampa/patamar

nonE = não utilizado

nonE A67

S.uP.d = iniciar na energização
com 1º passo em stand-by
S.uP.S = iniciar na energização
u.diG = iniciar com comando
"run"
u.dG.d = iniciar com comando
"run" e com 1º passo em
stand-by

101 Pr.u
Escala de
tempo dos
patamares

nn.SS ou hh.nn hh.nn A68

102 Pr.E

Funcionamento
do instrumento
no final do
programa

cnt, SPAt, St.bY SPAt A71

103 Pr.Et
Tempo de indi-
cação do fim
de programa

OFF - 00.01 a 99.59 (min.s)
- InF OFF A72

104 Pr.S1 Set point do 1º
patamar SPLL a SPHL 0 A73

105 Pr.G1 Velocidade da
1ª rampa 0.1 a 999.9 - InF inF A74

106 Pr.t1 Tempo do 1º
patamar 0.01 a 99.59 0.10 A75

107 Pr.b1 Faixa de espera
do 1º patamar OFF a 9999 OFF A76

108 Pr.E1 Eventos do 1º
grupo 00.00 a 11.11 00.00 C-0

109 Pr.S2 Set point do 2º
patamar SPLL a SPHL 0 A78

110 Pr.G2 Velocidade da
2ª rampa 0.1 a 999.9 - InF inF A79

111 Pr.t2 Tempo do 2º
patamar 0.01 a 99.59 0.10 A80

112 Pr.b2 Faixa de espera
do 2º patamar OFF a 9999 OFF A81

113 Pr.E2 Eventos do 2º
grupo 00.00 a 11.11 00.00 C-0

114 Pr.S3 Set point do 3º
patamar SPLL a SPHL 0 A83

115 Pr.G3 Velocidade da
3ª rampa 0.1 a 999.9 - InF inF A84

116 Pr.t3 Tempo do 3º
patamar 0.01 a 99.59 0.10 A85

Pr.b3 OFF 9999 OFF

Pr.E3 00.00 11.11 00.00

Pr.S4 SPLL SPHL 0

Pr.G4 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t4 0.01 99.59 0.10

Pr.b4 OFF 9999 OFF

Pr.E4 00.00 11.11 00.00

Pr.St run HoLd rES rES

Tin - CONFIGURAÇÃO DO TEMPORIZADOR

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

95 tr.F

Modo de
funcionamento
do
temporizador

nonE = não utilizado

nonE A62

i.d.A = Ciclo com 1 período

i.uP.d = retardo na energização

i.d.d = pulso

i.P.L = Cíclico (inic. relé desligado)

i.L.P = Cíclico (inic. relé ligado)
96 tr.u Escala hh.nn - nn.SS - SSS.d nn.SS A63

97 tr.t1 tempo 1
se tr.u = hh.nn: 00.01 a 99.59

1.00 A64se tr.u = nn.SS: 00.01 a 99.59
se tr.u = SSS.d: 000.1 a 995.9

98 tr.t2 tempo 2
se tr.u = hh.nn: 00.01 a 99.59

1.00 A65se tr.u = nn.SS: 00.01 a 99.59
se tr.u = SSS.d: 000.1 a 995.9

99 tr.St Situação do
temporizador run, HoLd, rES rES C-0

SP - CONFIGURAÇÃO DO SET POINT
nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

83 nSP Nº de Set Point 1 a 4 1 A38

84 SPLL Limite mínimo
do Set Point - 1999 a SPHL -1999 A39

85 SPHL Limite máximo
do Set Point SPLL a 9999 9999 A40

86 SP 1 Set Point 1 SPLL a SPHL 0 O41

87 SP 2 Set Point 2 SPLL a SPHL 0 O42

88 SP 3 Set Point 3 SPLL a SPHL 0 O43

89 SP 4 Set Point 4 SPLL a SPHL 0 O44

90 SPAt Seleção do Set
Point ativo SP1 a nSP SP1 O45

91 SP.rt Tipo de Set
Point remoto rSP, trin, PErc trin C-0

92 SP.Lr
Seleção do Set
Point remoto
ou local

Loc ou rEn Loc C-0

93 SP.u Velocidade da
rampa de subida 0.01 a 99.99 - inF inF C-0

94 SP.d Velocidade da
rampa de descida 0.01 a 99.99 - inF inF C-0



53 / 54Manual de Instruções - K30

PrG - CONFIGURAÇÃO DA FUNÇÃO RAMPA/PATAMAR
nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

Pr.F

nonE

nonE

S.uP.d

S.uP.S
u.diG

u.dG.d

Pr.u nn.SS hh.nn hh.nn

Pr.E cnt SPAt St.bY SPAt

Pr.Et
OFF - 00.01 99.59
InF

OFF

Pr.S1 SPLL SPHL 0

Pr.G1 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t1 0.01 99.59 0.10

Pr.b1 OFF 9999 OFF

Pr.E1 00.00 11.11 00.00

Pr.S2 SPLL SPHL 0

Pr.G2 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t2 0.01 99.59 0.10

Pr.b2 OFF 9999 OFF

Pr.E2 00.00 11.11 00.00

Pr.S3 SPLL SPHL 0

Pr.G3 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t3 0.01 99.59 0.10

Pr.b3 OFF 9999 OFF

Pr.E3 00.00 11.11 00.00

Pr.S4 SPLL SPHL 0

Pr.G4 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t4 0.01 99.59 0.10

Pr.b4 OFF 9999 OFF

Pr.E4 00.00 11.11 00.00

Pr.St run HoLd rES rES

PAn - PARÂMETROS RELATIVOS A INTERFACE DO USUÁRIO

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota
125 PAS2 Senha nível 2 oFF - 1 a 999 20 A93
126 PAS3 Senha nível 3 oFF - 1 a 999 30 C-0

127 uSrb Função da
tecla U

nonE = nenhuma função

nonE A94

tunE = habilit. do auto-tune
oPLo = modo manual
AAc = Reset do alarme
ASi = silenciar o alarme ativo
chSP = seleção do set point
St.bY = modo stand-by
Str.t = início/pausa/reset do
temporizador
P.run = inicia o programa
P.rES = Reseta o programa
P.r.H.r = início/pausa/ reset
do programa

diSP

nonE

nonE

Pou

SPF

SPo

AL1

AL2

AL3
Pr.tu

Pr.td

Pt.tu

Pt.td

ti.uP

ti.du

AdE 1 9999 2

FiLd oFF - 1 100 OFF

dSPu

AS.Pr

AS.PrAuto

oP.O

St.bY

oPr.E ALL - Au.oP - Au.Sb ALL

oPEr Auto - oPLo - St.bY Auto

PrG

Pr.F

nonE

nonE

S.uP.d

S.uP.S
u.diG

u.dG.d

Pr.u nn.SS hh.nn hh.nn

Pr.E cnt SPAt St.bY SPAt

Pr.Et
OFF - 00.01 99.59
InF

OFF

Pr.S1 SPLL SPHL 0

Pr.G1 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t1 0.01 99.59 0.10

Pr.b1 OFF 9999 OFF

Pr.E1 00.00 11.11 00.00

Pr.S2 SPLL SPHL 0

Pr.G2 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t2 0.01 99.59 0.10

Pr.b2 OFF 9999 OFF

Pr.E2 00.00 11.11 00.00

Pr.S3 SPLL SPHL 0

Pr.G3 0.1 999.9 - InF inF

Pr.t3 0.01 99.59 0.10

117 Pr.b3 Faixa de espera
do 3º patamar OFF a 9999 OFF A86

118 Pr.E3 Eventos do 3º
grupo 00.00 a 11.11 00.00 C-0

119 Pr.S4 Set point do 4º
patamar SPLL a SPHL 0 A88

120 Pr.G4 Velocidade da
4ª rampa 0.1 a 999.9 - InF inF A89

121 Pr.t4 Tempo do 4º
patamar 0.01 a 99.59 0.10 A90

122 Pr.b4 Faixa de espera
do 4º patamar OFF a 9999 OFF A91

123 Pr.E4 Eventos do 4º
grupo 00.00 a 11.11 00.00 C-0

124 Pr.St Status do
programa run - HoLd - rES rES C-0

PAn - PARÂMETROS RELATIVOS A INTERFACE DO USUÁRIO

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

PAS2 oFF - 1 999 20

PAS3 oFF - 1 999 30

uSrb

nonE

nonE

tunE

oPLo

AAc

ASi

chSP

St.bY
Str.t

P.run

P.rES
P.r.H.r

diSP

nonE

nonE

Pou

SPF

SPo

AL1

AL2

AL3
Pr.tu

Pr.td

Pt.tu

Pt.td

ti.uP

ti.du

AdE 1 9999 2

FiLd oFF - 1 100 OFF

dSPu

AS.Pr

AS.PrAuto

oP.O

St.bY

oPr.E ALL - Au.oP - Au.Sb ALL

oPEr Auto - oPLo - St.bY Auto

PAn

PAS2 oFF - 1 999 20

PAS3 oFF - 1 999 30

uSrb

nonE

nonE

tunE

oPLo

AAc

ASi

chSP

St.bY
Str.t

P.run

P.rES
P.r.H.r

128 diSP
Variável
visualizada no
display

nonE = nenhuma função

nonE A95

Pou = Potência de saída
SPF = Set Point final
SPo = Set Point ativo
AL1 = Valor do alarme 1
AL2 = Valor do alarme 2
AL3 = Valor do alarme 3
Pr.tu = tempo progressivo do
patamar
Pr.td = tempo regressivo do
patamar
Pt.tu = tempo progressivo do
programa
Pt.td = tempo regressivo do
programa
ti.uP = indicação crescente
do temporizador
ti.du = indicação decrescente
do temporizador

129 AdE Ajuste da indi-
cação de desvio1 a 9999 2 A96

130 FiLd Filtro do valor
medido oFF - 1 a 100 OFF C-0

131 dSPu
Estado do
instrumento na
energização

AS.Pr = Inicia da mesma forma
que estava antes de desligar

AS.Pr C-0Auto = inicia no modo autom.
oP.O = inicia no modo manual
St.bY = inicia em modo standy-by

132 oPr.E Habilit. do modo
de operação ALL - Au.oP - Au.Sb ALL C-0

133 oPEr Seleção dos mo-
dos de operação Auto - oPLo - St.bY Auto O1
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SEr - PARÂMETROS RELATIVOS A COMUNICAÇÃO SERIAL

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

134 Add Endereço do
instrumento 1 a 254 1 C-0

135 bAud Baud rate 1200, 2400, 9600, 19.2,
38.4 9600 C-0

136 trSP
Seleção da
variável
retransmitida

nonE, rSP, PErc nonE C-0

COn - CONFIG. DOS PARAMETROS DE CONSUMO DE ENERGIA

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota
137 co.tY Tipo de medida OFF - 1 a 5 oFF A97

138 UoLt Tensão nominal
da carga 1 a 9999 V 230 A98

139 cur Corrente nomi-
nal da carga 1 a 9999 A 10 A99

140 h.Job Alarme do perío-
do trabalhado OFF - 1 a 999 dias ou horas oFF A100

CAL - PARAMETROS DE CALIBRAÇÃO

nº Par. Descrição Valores Def. Vis. Nota

141 A.L.P
Ponto inferior
p/ aplicação do
offset inferior

-1999 a (AH.P - 10) 0 A9

142 A.L.o Offset aplicado
ao ponto inferior -300 a 300 0 A10

143 A.H.P
Ponto superior
p/ aplicação do
offset superior

(AH.P + 10) a 9999 9999 A11

144 A.H.o Offset aplicado
ao ponto inferior -300 a 300 0 A12
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